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UM MESTRE OE TRAINEI�A A Câmara e a Laooura de Mértola

SUGERE FISCALIZAÇÃO A BORDO �SP�RAM.A CONSTRUÇÃO DO PORTO

PARA SE EVITAR A MORTANDADE DO PEIXE MIÚDO daquela ,vila alentejana

•

Apôs uma noite de labuta, a traineira, -arte» que tanto contribui para movimentar
.

e enriquecer os nossos portos, regressa à base com a sua carga de sardlnba
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urgente, de as autoridades marítimas procederem
a rigorosa fiscalização, pondo termo ao abuso. da
matança do peixe sem a medida legal, delito prati­
cado na nossa costa por marítimos inconscientes.
Nem todos os homens do mar são .porém levianos.
Há muitos que têm a noção das realidades e que sa­
bem que uma pesca criminosa acaba por prejudicar
todos. A propósito falámos com o mestre de uma

traineira, a quem interrogámos sobre os abusos
que têm sido praticados.

- Acabo de ler no Jornal do Algarve - disse-
-nos ele-a notícia, embora incompleta, em que se

pede a intervenção das autoridades marítimas para
acabar com o crime cometido por certos marítimos
na matança da criação da sardinha, e digo-lhe que
se o Governo, por intermédio das capitanias, não
tomar sérias providências, eu, e os meus compa­
nheiros, dentro de poucos anos, não encontraremos
uma sardinha para pescar.

- Por que classifica a notícia de incompleta?
- E' que os senhores não fazem' ideia da gran-

de destruição de que o peixe é vítima. Avaliam-na

pela dúzia de barcos carregados de sardinha (a
maioria sem medida) que vem à lota. Mas isto não

passa de urna simples amostra! As autoridades

apreendem-nos, cassam aos mestres as cartas e cé­
dulas marítimas por uns dias e parece à primeira
vista que tudo está sanado. Puro engano! A des­

truição continuará.
- Mas como pode ser?
- Ouça. Os mestres que mandam os barcos para a lota sem a per-

centagem de sardinha grande exigida 'Por lei são os que menos

prejuízo causam. No geral, vendo
••••••••••• • • ••••• • � que o peixe é curto, copejam ape-

. " nas um ou dois barcos para ver se

N O V O S E C R ETA R IO escapam da apreensão e abrem as

redes para que o resto do peixe,
I f aindavivo, se escape e possa atin-

nacional da n ormação gir a maturidade. Mas aqueles que
não querem ver-se em apuros com

a autoridade não estão com meias
medidas. Ou coam com redes pró­
prias alguma sardinha grande ou

então copejam com enxalavares
para a coberta da traineira e das
enviadas e põem a companha a es­

colher as poucas sardinhas grandes
que aparecem, andando os homens
atolados até aos joelhos nas peque­
nas sardinhas que são irremissl­
velmente destruídas. Finda a cri­
minosa operação, a massa re­

pugnante
é

lançada à água e vai

Conclui no 6,8 p6gina

IV

ASSUMIU as' altas funções de se­
. cretário nacional da Informa­
ção o sr. dr. César Moreira Baptista
que durante alguns anos desernpe­
nbou o cargo de presidente da Câ­
mara Municipal de Sintra onde le-

vou a cabo
uma obra mui­
to apreciável
de valorização
daquele conce­

lho. Pessoa de
larga visão,
apaixonado
pelo problema
dó turismo que
tão descura­
do tem sido,
espera-se que
a sua acção
neste impor­
tante domínio
seja eficaz e

proveitosa pa­
ra o País. E

.

Dr. César M. Baptista
permitimo-nos

chamar a atenção do novo secre­

tário nacional para o Algarve, para
o abandono em que se encontram
a� suas magníficas praias (sem dü­
vida as melhores do País), no que
respeita a acomodações hoteleiras,
deficientes numas e inexistentes
noutras.

Esperamos que o sr. dr. César
Moreira Baptista não esqueça os

nossos problemas de turismo. E
aproveitamos o ensejo para arqui­
var a Saudação q'1e dirigiu à Im­
prensa no acto da sua posse:

, «Com a maior sinceridade daqui
dirijo - disse - a toda a Imprensa
portuguesa uma saudação muito

amiga e a afirmação de que este Se­
cretariado há-de procurar sempre
as mais conuenientes soluções, con­

ducentes às maiores facilidades pos­
�íveis para a alta missão que lhe
Incumbe».

mea próprio no....e apresento a «TenJo conlaecimento do arti-

Ito pablica'Jo no Jia '1 no ..osso

1I11llllllllllllllllllll1ll1ll1l1ll1ll1llllllllllllllllllllllllllllllllll conceitaaJo iornal sobre à cons-

ft'� D n n n D In O' n n l r. n D V � , -::�!�: -:;r;':�:: !!::::!net:::::H,L Il U f U II U U H U H Il· L La ..oara. apressa-se a apresentar
. ,

os seas altradecimentos e asso-

EM todo o Bai�o Al�nt�jo des-
pertou 0- mejor entusiasmo o

ROSSO artigo solicitando do Go­
verne que. se, dê começo de
uma vez à destruiçêo dos vaus

do Guadiana e à construção do
porto de Mértola, obras já do­
tadas mas que inexplicàvelmen­
te cairam no esquecimento.
A aplaudir o nosso artigo,

recebemos os sequintes tele­
gramas:
«Em nome do concelb.o e no

A «Revista do Ar» transcre-
veu qua�e na íntegra o

nosso editorial sobre o Aero­

porto do Algarve no qual so­
licitávamos a construção des­
se importante melhoramento
na nossa Província. Poste­
riormente, como é do conhe­
cimento público, visitou o

Algarve o director geral da
Aeronáutica Civil, sr. general
Humberto Delgado e cremos

firmemente que o ilustre ofi­
cial general não descansará
enquanto não for satisfeita
esta legítima aspiração dos
álg�rvios. .

.

Na última assembleia geral
da Casa do Algarye foi apro­
vado, por aclamação, um vo­

to de louvor ao er, general
Humberto Delgado pelo inte­
resse que está a demonstrar
na solução do problema.

por J. MIMOSO BARRETO

lENDO' uma carta enviad� a João' ,to,da�. as manhãs uma hora de 111-
de Barros em 4 de Maio de 1927,

nastIca e à tarde dou u�, passeI�
a qual é um perfeito documento regulamentar ,de �ez quilómetros ;

humano, podemos ver que Teixeira
os museus, a!' IgrejaS, os monumen­

Gomes, homem que suportou calü- tos, abrem-se-me com? o.utras tan­

nias das mais vis, revela urna di- tas portas para o paraiso ; o espec-¡
gnidade exemplar ao recolher-se táculo das ruas nunca me embas:
intransigentemente no mundo que

bacou e surpreendeu como ago-ra,
construiu para si, sem ser capaz de Continua na 6,8 p6gina
proferir urna palavra em desabono
de ninguém, em desabono dos seus

próprios caluniadores.
cSaí de Portugal sem um livro,

sem um papel, sem um apontamen­
to ou nota; nada que de longe ou

de perto, recordasse o antigo Iite-
rato ou o político; abri na vida uma

página perfeitamente em branco. A
Pouco ou nada leio; corno e bebo
com apetite e proveito; durmo a

noite em dois sonos de pedra; faço

............ � .

Portos do Algarve
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A ALI(IANT� « �STAÇAO », ALGARVIA
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De Janeiro � Novembro do
ano findo os rendimentos das
Ju�tas Autónomas dos Portos
do Sotavento e Barlavento do
Algarve foram. respectivamente.
de �.6d.5z5$90 e 1.986.734$70.

por ARNALDO MARTINS DE BRITO

ACOMPANHAR a

grande reputação
das amendoeiras em

flor, o Algarve conta
também, com o atracti­
vo do seu Carnaval. Inú­
meros forasteiros vêm
de todos os pontos do
Pais contemplar a flo­
rescência dessas lindas
árvores, num espectácu­
lo maravilhoso, de des­
lumbrante beleza, e di­
oertirem-se nas festas
carnavalescas em Loulé,
Portimão e S. Bartolo­
meu de Messines, sim­
páticas e laboriosas ter­
ras que, num momento
de feliz inspiração, con­
quistaram para a eco­

nomia algarvia uma va­

liosa receita. Aos men­
tores e continuadores de
tão importante iniciati­
va de carácter turístico)
rendemos sinceros lou­
vores.

Loulé e Portimão tor­
naram-se símbolos de
graça e de alegria ceie-I
brando e fazendo reviver os cos­
tumes dos tempos passados.
Atraentes rnanifestações de rego- «flor da amendoeira», conoertem ÇUlllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllfO
ZIJO popular que dão ensejo aos o solo algarvio, num expressioo e

decoradores, rivalizando em es- poético «campo de flores». 17
mero a apresentarem artísticos C7'r:f

FINALMENTE parece que se en- pROSSEGUEM em bom rit- alegria, no bulício das anima- veículos, realçando aos olhos dos
cara com o sentido de o resol- b lh d b t lh d fI espectadores, de m a n e i ra sur-

v<:r, o problema da habitação em
mo os tra a os prepara- as a a as e ores, após preendente, os méritos das «artes

VIla Real de Santo António, pro- tórios dos festejos carnava- se terem deliciado, ao cruza- e ofícios».
blema que, como temos dito, é an- lescos, em Loulé, Portimão e rem as estradas da nossa, Esses artistas conseguem tam-
gustioso. Para o efeito deslocou-se a S. Bartolorneu de Messines. Província; no espectáculo ma-

bém o prodígio de, com as suas por serviços de salvamento
Lisboa o sr. Matias Barroso G. San- C

. ilh d ornamentações, transtormarem o __=_ O isolamento em que é __=_h orno nos anos anteriores, ravt oso as amendoeiras" d lhc es, presidente do município e o b I d I I
.

floridas. Algarve, em Fevereiro, numa au- pELO Instituto de Socorros a Náu- ªª cria o o «fi o único» traz ªªsr, ministro do Interior assinou uma
a e eza a mu her a garvIa téntica Primavera. Tirando par- fragos foram concedidos diplo- æ para ele situaçôes desagra- æportaria que autoriza a Cámara a encontrará moldura graciosa tido das suas virtudes, fazem pas- d 1 I

_ dáveis e males muitas vezes _

vender à Federação das Caixas de nos carros alegóricos, de de- 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 sar triunfalmente pelas ruas enga-
mas e ouvor por serviços 'de sal- æ irremediáveis. lá se oertfi- æ

Previdência, com dispensa de for- lanadas, Um conjunto festivo e
vamento aos pescadores espanhóis æ cou que somente 13% dos «fi- æ

m I'd d
'

C di corações caprichosas em Que Sr (j uRoS b lhid d f
srs. Manuel Reys Jesus, Francisco æ lhos únicos» procuram par-

æ
a I a es prescritas no Ó IgO -\ em esca loe ormosas rapa- C I

'

P C d M 1
_ ... _

Ad '

ist ti d I fantasia e bom gosto umn- 'b I.. e esune erez or ero, anue :: ticipar das brtncadeiras es-
::

mInIS ra IVO, uas parce asde' rigas, que em « ouquet» com a Gonzalez Hores e António Rodri- æ "æ
terreno, uma com a área de 1.200 do-se, produzem apoteoses E 1956 guez Martins, todos tripulantes do ªª colares. Essa falta de con- ªªmetros'quadrados, destinada à cons- de cor.

m os valores dos segu- b R
_ vívio social do filho pode _

trução de casas de renda económí- ros agrícolas no Algarve ascen- arco« icardín» da praça de Aia- ::
ser evitada pelos pais, des- ::

ca, e outra com a área de 2.400
Muitos milhares de visitan- deram a 32.138 contos, tendo-se Visado pela delegaOÃo

monte por, no dia 29 de Agosto de æ de que o ponham em con- ªª
metros quadrados, à construção de tes, de todos os pontos do 'stado ••

t 1
1957, terem co�aborado no salva- æ tacto com out�as crianças æ

P' - •

I h
regI onze SiDIS ros pe os de Oensura mento de um pescador que naufra- æ lh æcasas para operários, aos preços de aIS, vao VIver a gumas 0- quais as companhias pagaram gara nas imediações da barra da ªª que esirvam decompanhia. ªªâO$OO e 10$00, respectivamente, ca- ras de franca e espontânea 41 contos.

.

",...",.. ...,. � Fuseta = Evite as más consequências do =
a metro quadrado.

.

ªª Isolamento do seu -fIIbo únl- ªªOxalã as obras não demorem

,r-------------------------------------------------------------- æ co., acostumando-o ao convl- æ

����s::ri�:ras são absolutamente O JORNAL ALGARVIO DE !VIAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO ª vio de outrascrlanças. ª
- CIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII,IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÕ

............................ � .

Carro alegórico do Carnaval de Loulé
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PROMETEM SER GRANDIOSAS
AS F�STAS (ARNAVAL�S(AS DO ALGARVE

CASAS DE RENDA
económica e para operários

em Vila Real de Santo António

J

.

". }�., .....
. f:'

»
,

V. o.. _ellaore.. aaradecimento..
pela pablica{:ão Jo maltnilico ar­
tiao sobre a aráente. necessidaJe
Ja constra{:ão do po,..to Ilavial
em Mértola. e..peranJo qae o Go­
verno atenda a no..sa mais vellaa '

aspira{:ão e prenaente necessiJa­
Je para o' progresso Jo Bai:ro

Alenteio e Ja no....a terra natal.

Apresento a V. o.. meas _ellaores

cumprimentos.

O Presidente da Câmara de Mértola

a) Eduardo Jasé Raposo»

cia-.. e à aspira{:ão., Je ver es ..a

obra realizada para bena Jo pro­

Itre..so da no..sa provincia Jo'

Bai:ro Alenteio.

a) O Presidente do Grémio da
Lavoura de. Mérto-la»

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

A PESCA DO ATUM

no Algarve
Por absoluta faltá' de espaço, vi­

mo-nos forçados a retirar deste nú­
mero a:magnífica crónica do nosso

ilustre "c:olàborador sr. capitão-de­
- m a r - e- g u e r r a José Salvador
Mendes.
1IlllllllllllillHIIIIlllllllllllllllllllllIIIllllllIIIIIIlllllllllIIIIIII

VISJTrlS
O número de estrangeiros

que em 1956 se alojaram em

hotéis e pensões do Algarve foi
o seguinte: Praia da Rocha,
1.993; S. Brás de Alportel, 1.229;
Faro, 925; Vila Real de Santo
António, 476; Portimão, 221 e

Lagos, 182. Os visitantes de ..
ram preferência aos melhores
hotéis.

.................... ,

Nesta época o Algarve aparece-nos todo branco, graças à floração das amendoeiras
que brotam pelos campos, à beira das estradas e até nalgumas ruas das nossas terras

�1Il1l1l1l1l1l1ll1ll1ll1l1ll1l1ll11ll1ll1ll1ll1l1ll1l1ll1J1I1II1I1I1II1I

Aiamontinos IonVa d o s

�aúcle
é a maior' riqueza

O «FILHO "NICO»



2 JORNAL DO ALGARVE

---'_ por CA\S�MIRO DIE BRITO

Sob O signo da Arte

Circulo Comercial e Industrial
de Olhão

COM o simpático intuito de orien-
tar os turistas e fazer a propa­

ganda das belezas da região, foi

inaugurado em Olhão o Círculo In­
dustrial e Comercial, iniciativa dos
industriais e comerciantes daquela
vila. No acto, a que presidiu o Juiz
da comarca, sr. dr. Angélico de

Carvalho, discursaram os srs. Pe­
dro Martins, José Calé, dr. FranCis­
co Fernandes- Lopes, Angélico Se­

queira e José Leal Júnior, tendo
sido descerrado o retrato deste úl­
timo numa das salas.

O Círculo dispõe de uma biblio­

teca, de um café privativo e de in­

térpretes para servirem de guias
aos turistas.

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Carmo,
Rua São João de Brito, telefone 31.

01111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111110
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Partidás e Cb.qadas

Boas perspectivas para a

laranja espanhola

o ÉE�����.d.��;. ����ve Itécnica de Loulé
---------------------:

ECONOMIA MOVIMENTO
POR1'UÁR'IO

Nos mercados externos os citri­
nos espanhóis têm defrontado este
ano a concorrência da laranja da
Africa do Sul, cuja campanha de
exportação já terminou; de Israel;
laranja bem apresentada e de tipo
uniforme; de Chipre e Marrocos,
assim como das tangerinas italianas
e gregas. Na Alemanha, que é o

melhor cliente, conseguíram-se pre­
ços de uns 20 marcos por caixa de
30 quilos, peso líquido, para 'o tipo
«navel» e normais para as outras
variedades. Em Inglaterra, que é
o mercado 'tradicional, a «navel»

,Aumento de con- Nos últimos tem-alcançou cotações muito aproxima- pos registou-sedas aos 40 «shillings », as «cadene-
em França uma

ras» venderam-se bem e as «ele- sum'O de cerveja d i, im
í

n u i
ç

ã

o de
mentinll;s» muito bem: Na Hola�- 15% no consumoda, �evldo à afluêncI� de lll;ranJ,a do vinho. O facto não inquieta, osde �1Versas. proce�ên,cla�, �eglsto�¡- prodl1tores, que o filiam na.circuns,
-se uma �aIxa, o que n3¡9 llI}PfdlU <fâ::ricia de, quando des aumentos de
que a caixa de. «navel» a1c,ança.ss�, "préço, os consumidores terem cons­
um valor aproxl�ado de, 20 florins, tituido reservas familiares que não
�a França, Bélgl�a e paises escan-, tardarão a serem esgotadas. O qued;navos a lll;ranJa espanhola tem é certo é que alguns abandonaràmsido �em a,celte. Até 10 de Dezell1;r' o vinho para o substituírem pelabro findo tmham, saido 130:000 t�, cerveja, cuja produção está a au­

ne!adas de la.ranJas, tangerinas, h- mentar constantemente. A venda
mo�s e tor�nJas, o que' representa de cerveja, no decurso dos 10 pri­mais do tnt;>lo do correspondente meíros meses de 1957, atingiu 12,7ao ano anteno�., .. ¡ milhões de hectolitros, contra 10,9Segund,o eSt1matlv� do SIndlcat? durante o mesmo período em 1956.da Lll;ranJa, a pr�duçao da presente Nítido progresso das fábricas decolheita é a seguinte, em toneladas: cerveja da Meuse e da Alsácia;
Tangerinas selectas (sat- nesta região, as fábricas estão mui-
suma e clementina). 18.000 to melh?r equipadas agora que as

Laranja comum.,.. 60.009 de Munique, Perto de Nancy, as

Laranja «navel» . . . 192.0019 Brasseries de Champigneulles au-

Laranja branca selecta, 'mentam a sua capacidade de pro-
(cadeneta, salustiana) 100.000 dução de 50%.

La'ran�a branca cornum 130.000
..

• °

Laranja sanguínea.
'

475.000 Diversas Do 1. de Ou�ubr? de 1957

Laranja Berna. . 53.000 a 19 de JaneIro findo, en-
Laranja Valência . 6.000 trara� em França, 46 toneladas de

Limões .

'0 34.000 t�ranJas provementes de Meçam-
bique.

- No mercado italiano está a ve­

rificar-se urna reanimação das ven­

das de atum, especialmente do pro­
duto de baixo preço. Ao mesmo

tempo as conservas do consórcio
espanhol, apesar do seu preço re­

lativamente elevado, registaram um

maior volume de vendas.
I

� 67.281 toneladas de adubos,
no valor de 96.672 contos importá­
mos no ano de 1956, tendo saído
no mesmo ano 679.485 hectolitros
de vinho.

Com sua esposa, estene alguns
dias na sua propriedade, em Castro
Marim, o sr. Hugo Celorico Drago,
nosso assinante em Lisboa.'
= Encontra-se em Vila Real de San­
to António a sr» D. Isabel Centena
Rocha de Sousa Carvalho, esposa
do, sr. juiz-conselheiro dr, João Ber­
nardino de Sousa Carvalho, nosso

assinante na capital.
= Vimos nesta vila o sr. Fernando
Ferreira Braga, director da firma
concessiondria das obras da doca de
Vila Real de Santo António e nosso

assinante em Peniche.
'

= -Com pouca dêmora, esteue nesta
vila o nosso amigo e assinante sr.

Franci�co Medeiros Aleixo, residen­
te em Lisboa.
=' D�pois 'de uma temporada pqs�a­
da em, casal de seus pais, nesta uila,
retirou para Lisboa, a fim de 'reto­
mar a sua actiuidade comercIal, o

nosso assinante sr. João Cumbrera
Centena de Sousa.
= Acomp'anhado de sua esposa e fio'
lha, regressou; de 'Lisboa o nosso
assinante sf. José de Lima, inçius-
trial nesta vila.

'

= Esteve alguns dias em Vila Real
de Santo António, o sr. Emílio Gar­
cia Ramirez, industrial de conservas
e nosso assinante em Matosinhos.
= Em gozo de férias, seguiu para
Queluz, acompanhado de sua espo­
sa, o nosso assinante sr. Manuel
Peres Tenório.
= Seguiu para Lisboa, acompanha­
da de seu filho, a fim de embarcar
pa,ra o Brasil, a sr» D. Amélia
Glória Nunes Ramalho, esposa do
Sr. José Ramalho, nosso assinante
em Belo Horisonte,

Está-se presentemente na segun­
da fase da colheita e há grande
actividade na compra de sañguí­
neas, crê-se que destinadas a um

país para onde não era costume
enviá-las e que as recebia através
de intermediaries. Os comprado­
res percorrem as hortas e fecham­
-se negócios, regulando o preço por
sete duros a arroba. Obtem melhor
cotação a «Washington sangue»,
com pedúnculo de grande,'! aderên­
cia: �ambém está a 'goz�x; de pre­
Ierência a «Moro Catama» trans­

plantada de Itália, de polpa verme­
lha e sabor avinhado, de classe eXi'celente, Os italianos têm bom 'mer­
'cado, para esta variedade de lafluí,
ja, na Europa Central. ","

Rua Filipe Alistão, 27 - FARO.;
Telefone 475

Embora já tenha começado a fun­
cionar em instalações provisórias
é hoje inaugurada oficialmente ;
Escola Comercial e Industrial de
Loulé, com a presença dos srs.

governador civil e director geral do
Ensino Técnico.

Preço da cortiça De, u� .
colega do

, país vizinho trans-
crevemos a seguinte local: «O prin­
çípal elemento que afecta as nossas
vendas de cortiça no exterior é o

factor preço, pois reduzindo-se o

consumo pelo emprego de outros

materiais, o nosso competidor mais
importante, Portugal, oferece cota­
ções inferiores às espanholas, Il fim
de colocar as suas manuíacturas».

de 30 de Janeiro a 5 de Fevereiro

ENTRADOS: Portugueses «Ma­
ria Christina», de 549 ton., «Mira
Terra», de 562 ton. e «Zé Manel»,
de 926 ton., todos de Lisboa, vazios.
.sAÍDOS: «Zé M�nel», com miné­

r�o, para Lisboa; «Shell Onze», va­
ZlO, para Lisboa; «Maria Christina»
e «Mira Terra», com minério, para
Lisboa.

'

Se, no dizer de Vincent Van
Gogh, «A Arte é o Homem acres-,
centado à, Natureza», não é menos

verdade, e até porque essa legenda
tem a irradiação que existe nas

coisas (definições, obras de arte
mesmo, etc.) em estado bruto, diga­
mos, em estado susceptível de ser

diversamente ínterpretado, dizia
que, não é menos verdade, que a
Arte é -urna caminhada para a Ra­
zão, esse Campo Futuro que eu

vislumbro sob um aspecto inadmis­
sível hoje, época de antibióticos e

de bebés de retorta, de satélites
artificiais e de pílulas alimentícias.
.Daqui, daqui é como quem diz por­
que eu agora não estou positiva­
mente disposto (nem a ocasião e
própria - trata-se de urna simples
crónica para ser lida entre o pe­
queno almoço e a caminhada para
o eseritório) a entrar em especula­
ções sobre a matéria Arte... Por
isso, 'e insistindo nó daqui, o.achar
altura oportuna para dizer que a

Arte é, queiram, ou não os que vão
na corrente, é ou deve ser, um cam­

po de vanguardismo. A Arte é hoje
o que será amanhã: dos que a pra­
tícarn, centenas,. milhares" salvamo'
-se os que, valerem mesmo - os

outros.os- que não valem, e os cri­
ticalhos, esses também, que colham
agora os louros, possíveis: depois
que a sua presença decline, acaba­
r:¡¡m-se... Porque o futuro só dá
louros a obras, e obras não são ho­
mens: são a libertação desses mes-.
mos homens. Isto é mais velho do
que as barbas 'no homem, todavia,
apenas é' compreendido por poucos,
pouquíssimos .. ;
É a altura de eu me curvar e pe-

= Vimos nesta trila, acompanhado
de sua esposa, o sr, dr, Joaquim Vazdir desculpa. Entrei num plano in- Palma, nosso assinante em Mon­conveniente. Vinha, disposto a es- chique.

crever, subjugado ao terna SOB O
SIGNO DA ARTE, um apontamen- = De visita a seus pais, esteve em

to sobre a actividade artística que
Castro Marim o sr, Albano José

desponta em Faro ... e ... afinaL.. Moreira Parra, residente em Lisboa.
desatei a dizer vulgarismos sobre = Com pouca demora, esteue nesta
Arte. E o caso é que não estou vila o nosso amigo e 'assinante em

agora com entusiasmo suficiente Olhão, sr. Manuel José Dias.
para rasgar estes cinco minutos = Encontra-se em Lisboa, o nosso

que escrevi. Pois bem, entremos no assinante sr. Francisco Ribeiro Al­
caminho certo... ' ves, chefe-electricista da Central
Faro, atravessa de novo um pe- Eléctrica desta vila.

ríodo propício para as Artes. Esta-
= Também se encontra na capital a

mos acostumados, e dispostos a
sr» D. Felisbela da Costa Campi­nos 'acostumar, a deliciar-nos de nas, esposa do nosso assinante e co­

vez em quando com uns serões de laborador sr. António Vicente Cam­Arte meritórios. E tem acontecido" pinas.isso mesmo. Graças aos poucos' en- , " .

tusiastas da Sublimação que ainda = Est�ve '1ns dias n_esta uila o. nos­
existem, e que louvo publicamente I

so assinante na capital, sr, Jose Ale­

sem adjectivos nem nomes, tão xandre Gomes da Co�ta ..
pouco: eu sei que os que Valem = Encontra-�e na Ftgue,rt¡l da Foz
não precisam de elogios sabendo a o sr, Sebastião dos Márbres Rosa,
falso. Esses são para os jogadores nosso assinante na Aldeia Nova I

de futebol e para a sua efemeri- (Vila Real de Santo António).
dade ...
Masreparem só nisto, se não re-

pararam ainda: num períodó de 15
p d ddias, tudo isto: um recital de piano r e s i en t e o

por Pauline Lederer, uma encanta­
dóra artista que nos deliciou com

as suas interpretações de Schubert,
Beethoven, Ravel, Brahms, Chopin,
Liszt, Debussy ... Dias depois" dua,s
representações de Teatro pelo Gru­
po de _Amadores de Faro, da peça
«A muralha» (sobre que me refe­
rirei na próxima crónica). E, daqui
a dois dias, um Serão de Poesia,
no Círculo Cultural do Algarve,
onde lerão poemas os Poetas com

livros publicados e que residam no

Algarve ... '

Não estamos em presença, de um

Movimento Artístico notável? Mas
há mais, um mais que poucos sa­

bem ainda: Sid'ónio, o pintor que
Faro conhece tão bem, conseguiu
finalmente uma Bolsa de Estudo,
pelo que deve seguir para Lisboa
dentro de dias... E, afincadamen-,
te, um grupo de Poetas trabalha
para iniciar a publicação, dentro
d� pouco tempo, aqui em Faro, de
uma série de cadernos de Poesia e

CríÚca que pretende s�r o melhor

que se conhece. Nem se iniciaria
uma coisa deste género ... para ser

menos boa do que as que já exis­
tem ...
E há ainda uma peça de Ramada

Curto que outro grupo de Amado­
res ensaia. E há os serões educati­
vos da Aliança Francesa ...

É isto Faro artística, a procura
de uma justificação.

�************************************�' �Só para miúdos
i' • • '

' *'.
i'

prIme/rO' pOem·a *" EnvIe 10$00 em selos de cor-
i" ,:�' r.eio (p�rtugal .e Ultramar) e

� ,

,*' recebera um Itndo. CINEMA
i' quando a poesia dem *': em FOLHA, e 200 filmes. Pe-
� de braços abertos '1 didos ao representante: CASA
:; como não a receber *� BRASIL - TAVIRA. Não en-

i'
de braços abeltos? '"

...;_, ,via, à cobrança.nos olhos irreais .....

� saturados de esperanças incontroláveis ,�;
i' senti nascer-me a poesia ,..)
i' *'
i' - quem ousou meu silêncio perturbar }) *' ü'
i' e nos lábios ansiosos me plantou ;;_ ,.' '�*',
i' gritos de emoção sabendo a terra? - *'
i' ' *" �

i' e a poesia *1
i' impossível sombra no caminho das pedras "* ¡
i' me armou cavaleiro " *

'

i' e na minha espada ágil e aguda .*,

� trémula e fantàsticamente múltipla de reflexos e braços abertos '�'
i' gravou um h,ieroglifo que venho desvendando

*'

� foi a' poesia , �
i' a prometer-me um verde mundo de beleza �
"*' onde o caminho para o noVo horizonte �

i' vai serpenteando agreste mas belamente virgem �� �
'7' casimiro de brito .....

� do livro «poemas da 80lidão � ,

i' imperfeita', faro - 1958. *'
� *'
f••••••••••�•••••••••••••••¥•••••••••�

Emílio Campos Coroa�
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Escolas técnicas

Estão vagos os seguintes lugares
do quadro do pessóal docente do
ensino profissional industrial e co­

mercial: Escola Industrial e Comer­
cial de Faro: Professores efectivos:
2.° grupo, 1; 5.° grupo, 2 (sendo 1
feminino) e 11.° grupo,l; profes­
sores adjuntos: 5.° grupo, 2 (sendo
1 femininl'l);' 8.° grupo, 1 e 11.° gru­
po, 2 (sendo 1 feminino); mestres'
de electricidade, 1. Escola Indus­
trial e Comercial de Lagos: Proíes­
sores adjuntos: 5.° grupo, 1 (femi­
nino); 6.° grupo, 1; 8.° grupo, 1 (fe­
minino) e 11.° grupo, 1; professores
contratados: �quc�ção Física, 1;
mestres: Serralharia, 1. Escola In­
dustrial e Comercial de Loulé: Pro­
fessores efectivos: '1.0 grupo, 1;
professores adjuntos: 5.°, 8.° e 11.°
grupos, 1 cada; mestres: 'Trabalhos
manuais, 1. Escola Industrial e Co­
mercial de Silves: Professores efec­
tivos: 5.° e 9.° grupos, 1 cada; pro­
fessores adjuntos: 2.0 grupo, 1; 5.°
grupo, 2 (sendo 1 feminino'); 6.° e

8.° grupos, 1 cada (feminino) e 11.°
grupo, 1; mestres: Serralharia, 1.

o CINE-CLUBE de Vila Real de
Santo António comemora em

Março o 3.° ano de existência e co­

meça naquele mês, como noticiá­
mos, a proporcionar aos associados,
sem qualquer aumento de cota,
duas sessões de cinema em vez da
sessão mensal que anteriormente
lhes oferecia.
Além desta regalia, de' cuja im­

portância todos, se darão conta, te­
rão os sócios o desconto de 1$00
por bilhete, na primeira ou segun­
da plateia do Cine-Foz, nas sessões
normais deste cinema, de 20 e 25 de
Fevereiro, em que são exibidos os

excelentes filmes «O Ferroviário»
e «O Conto do Vigário», recomen­
dados pelo nosso Clube de Cinema.
Por estar prestes a: ser festejado

o 3.° ano de actividade, a ,direcção
do Cine-Clube aceita novas inscri­
ções de sócios, sem pagamento de
joia, apenas até ao dia 28 próximo.
Aos novos inscritos somente será
cobrada a cota respeitante a Ja­
neiro.

Municipio
Portimão

Consultas às :l:l e às :lI b.oras
" ,

de

Folha de flandres Subiu a 34.953
-----_ toneladas, no va­

lor de 231.349 contos a folha im­
portada de Janeiro a Novembro do
ano passado. O principal fornece­
dor foi a França, com 19.159 tone­
ladas, no montante de 129.235 centos,

o eiNE-eLUSE

Foi reconduzido nas funções de
presidente da Câmara Municipal de
Portimão o sr. Salvador Gomes Vi­
larinho, quê, tanto na Câmara de
Silves, à qual presidiu durante lar­
gos anos, corno na Câmara de Por­
timão, cuja presidência lhe está
confiada há oito anos, tem realiza­
do uma obra apreciável.

de Vila Real de,Santo António
vai festejar o seu ,3.0 aniversário

Escolas pri_árias

Estão vagos os seguintes lugares
em escolas de ensino primário ele­
mentar: masculino: Albufeira (se­
de do concelho); Alte, Boliqúeime
e Loulé (sede do concelho, escola
n.? 2); Portimão (sede do concelho),
2 lugares; Luz (Tavira) e Monte
Gordo. Feminino: S. Brás de AI­
portel ; Parchal, freguesia de Es­
tômbar (Lagoa); Olhão (sede do
concelho, escola n,v 1) e Quelfes;
Portimão e Tavira (sedes dos con­

celhos): mistas: Cerro do Ouro,
Sesmaria e Vale de Pegas (Albu­
feira); Taipas (Alcoutim); Ribeira
Alta e Ribeira do Arade (Silves) e

Cacela (Vila Real de Santo, Antó­
nio).

Cine,.Foz

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, S. A. R. L.
Rua de S. Bento, 178-1.° LISBOA

TERÇA-FEIRA, em vista-vi­
sion, Ela a_ou u_ bruto. com
William Holden e, Deborah
Kerr. (Para 17 anos).
SEXTA-FEIRA, Duelo de

loso. em vista-vision, com Burt
Lencaster e Kirk Douglas. (Pa-'
ra 17 anos).

'

BREVEMENTE, o sensacío,
nal filme francês O 'lerro­
.... iário.

Motores marítimos: SKANDIA. KAMPER.. ATLAS IMPER.IAL
Sondas e rádios telefones para a pesca: S 1 M R A D

Máq�inas para a indústria de conserVas: S U D R V

Aparelhos gravadores de som para dit¡¡do: A S Si M A N

Aparelhos descongeladores e ,de aquecimento para a indústria
e conforto M A S S E R

Máq,uinas para café-creme E U R E K A

Postos escolares

Para o posto escolar de Malhão,
freguesia de Salir (Loulé) foi no­
meada 'a rég ente D. Gertrudes .Ma­
ria Pereira.

• /

CARNAVAL

o Algal"'ve

ARMA.DORES
d� pesea da sa,rdi.nL.a

O conselho-geral do Grémio dos
Armadores da Pesca da' Sardinha
aprovou o relatório e contas do ano

findo 'e apreciou diversos proble­
mas relativos 'à indústria da pesca
da sardinha, tendo enviado um te­

legrama de' agradecimento ao sr.

ministro da Marinha pela publica­
ção do decreto n.O 41.451:

MoncarapaeL.oem

IMPRENSA

Agentes todoern

Também a ridente povoação de
Moncarapacho efectua este ano ani­
mados festejos carnavalescos, nos

dias 16 e 18 de Fevereiro, cuja re­

ceita reverte a Javor da Santa Casa
da Misericórdia da sede do con­

.celho,
Do programa constam.ventre ou­

tras atracções, batalhas de flores
nos dias referidos, com prémios
Para os carros melhor ornamenta­

dos, e concursos de «estudantinas»
e ranchos folclóricos.

,Jornal de Lagos - Entrou no 32.°
ano de publicação este nosso pre­
zado colega da cidade barlaventina
cie cujos interesses é um entusiás­
tico, defensor .. Desejamos-lhe pros­
peridades e cumprimentamos o seu

director sr. Jaques d'Olíveíra Ne­
ves.

_- BARDAHLPresidente do MuniCípio
de Lagos ESTABELECIMENTO

Bom emprego de capital. Por motivo de retirada.
trespassa�se o bem conhecido Café-Restaurante
«As Caves do Guadiaaa», Vila Real S. Àntónio.
Informa: VICENtE RODRIGUEZ � Vila Real de Santo António

Reassumiu as funções de presi­
dente da Câmara Municipal de La­
gos o sr. José Filipe Fialho, a quem
aquela cidade e concelho'devem já
um,a obra muito valiosa e de cuja
acção ainda há muito a esperar.

A sonda SIMRAD-Mestre
de visão panol"'ârnica

A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

ASSISTÊNCIA ÉCNI1CA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
_ AGENTES EM TODO O ALGARVE -

Fábrica Mecânica de Cordoaria
CAsA FUNDADA EM 1834

JACINTO NICOLA COVACICH'

CABOS PARA N,AVEGAÇÃO E PESCA EM

MA N IL -A - S I S A L - C A IR O

LINHO - ALOODÃO
MALHETAS-FIOS PARA REDES

FIO DE CEIFEIRA ATADEIRA

Endereço Telegráfic:o: CORDOARIA TELEFONE 023034

IE
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COM A COiABORAÇIO DOS SERViÇOS CULTURAIS-DA SHELL PORTUGUESA

A SHELL PORTUGUESA
COMO 'ELEMENTO CONSUMIDOR

-NO MERCADO NACIONAL

,V_estldo multo prático para usar no colé-
100, confeccionado em escocês. Um gru­
po de pregas parte de cada algibeira da
sala, e o corpo, com duas algibeiras tam­
bém, forma um blusão. A gravata feita
em tafetá no tom mais escuro do esco­
cês, Imprime ao vestido uma nota graciosa.

o que, tudo somado, 'zepresenta
15.800 contos requeridos para a

movimentação dos -seus produtos e

empregados.
Assim, em 1956, só em transpor­

tes, equipamento e materiais, etc.

dispendeu 36.300 centos, pagos in"
tegralrnente a firmas portuguesas,
o que corresponde .a uma média
diária de mais de 100 contos.
Estes números são suficiente­

mente eloquentes para traduzirem
toda a amplitude do papel que a

Shell Portuguesa representa, como
consumidora, no mercado nacional.
Ainda recentemente, o sr.'minis­

tro da Presidência, prof. dr, Mar­
celo Caetano, pôs em destaque, na
brilhante oração que pronunciou
na sessão inaugural do Congresso
das Indústrias, a necessidade cada
vez mais premente de se preferirem
os produtos portugueses aos produ­
tos estrangeiros tanto mais, que na

maioria dos casos se equipàram.
Nobilissimo e oportuno ponto de

vista,
. que está na base do desen­

volvimento e do triunfo da indús­
tria nacional, e que 'a Shell vem

a adoptar desde há muito. ,Ass,im,
no campo da construção naval, tem
encomendado a estaleiros nacionais
os barcos costeiros de que necessi­
ta. Fê-lo com o «Shell Novo», actual­
mente em serviço de abastecimen­
to de combustíveis líquidos aos na­

vios que escalam S. Vicente de
Cabo Verde. Fê-lo com o .ShelC
Tagus», em vias de acabamento,
que equipado com todos os requi­
sitos' modernos e deslocando 1.245
toneladas, será utilizado no trans­

porte de combustíveis nas águas de

Portugal. Com estes dois navios,
construídos em estaleiros nacionais,
dispenderam-se já 22.000 contos.

Inclusivamente, é tal a confiança
que lhe merecem os estaleiros na­

cionajs que se deve à recomenda­
ção da Shell Portuguesa o facto de
o Grupo Royal Dutch/Shell lhes
haver confiado, ultímamente, a en-

A N E D O TA'S

um sentido mais amplo, mais ele­
vado, do que' puramente o de ven­

der, embora sem esta actividade
todas as outras não existissem por
falta de fundos indispensáveis.
Neste triângulo (venda-compra­

-actividades culturais, sociais e be­
neficentes) espelha-se um lison­
jeiro fenómeno de compensação,

. de retribuição, de colaboração, em
que o interesse particular se ajus-,
ta perfeitamente, harmõnicamente,
ao interesse nacional. E isso. é
motivo de orgulho não só para os

administradores da Shell Portu­
guesa como para todo o seu pessoal.

História 'de ".an.sterlll» - Dois
«gangsters» entram num bar de ..

Chicago, de metralhadora em pu­
nho, e matam sucessioamente o
homem do bar, o dono da casa e
seis clientes, ou seja todos quan­
tos lá estavam. Então um deles
diz:

'

- Agora vou escrever na vitri­
na: «Da parte de AI Capone Ibi.
� Não te canses 1- responde o

outro - Enganámo-nos no bar /
Não era este 1

*:.* *

História de prilllão - Dois ga­
tunos, pouco amigos de conver­
sar, encontram-se encerrados há
uma semana numa cela sem tro­
car palavra. Até que um deles
pergunta: «Porque estás preso ?».
Resposta do outro: «Porque rou­
bei uma vaca».

Passam-se uns oito dias e é a

vez de o segundo perguntar ao

primeiro: �(E tu». Resposta: «Por­
que roubei um relógio»,
Mais oito dias decorrem e o pri­

meiro inquire do segundo: «Que
horas sâo P» Resposta: «São ho­
ras de estares calado I».

* * *

História de porteiro - Um por-
teiro ganha muitíssimo bem e le­
va, 'por isso, vida de rico. Um
dos seus amigos pergunta-lhe:
«Como consegues ganhar tanto
dinheiro P», - «Com as gorgetasl»
-«O quê?»-«Clarol Sou por­
teiro de um institute de beleza:
E é muito simples: Quando chega
uma cliente, digo: «Bons-dias, mi­
nha senhora I» e quando ela parte:
«Até à vista, menina I».

120 CONTOS
em cada cinco minutos

fORAM recentemente divulgados
alguns dados estatísticos acerca

do nível de investimentos na indús­
tria petrolífera mundial. Entre as

cifras mencionadas, houve algumas
que se destacam como as referen­
tes aos investimentos realizados por
companhias petrolíferas america­
nas, durante o quinquénio 1951/1955,
os quais atingiram 24.000 milhões
de dólares:
Este total corresponde a uma des­

pesa média superior a 13 milhões
de dólares, por dia, ou seja, cerca
de 400.000 contes. Assim, e ainda
segundo estes Cálculos, a indústria
petrolífera americana terá dispen­

.

dido o equivalente a 120.000$00 em
cada cinco minutos. _

Entre 1946 e 1955, a indústria pe­
trolífera ocidental dispendeu 52.355
milhões de dólares, sem contar os
Investimentos relativos a navios­
-tanques e instalações portuárias.
Daquela soma, 75% foram investidos
nos Estados Unidos, 6% na Vene­
zuela, 5,1/2% no Canadá, 5,1/2% na

Europa Ocidental e cerca de 4,1/2%
no Médio Oriente.

ID�ki[Õ�� �I�r� i�U�i[ãl
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engenheiro-agrónomo MANUEL VIANNA. E SILVA,
da Estação Agronómica Nacional

(Transcrito do ((Boletim Agrícola», publicação mensal
da Shell Poriuguesa)

peloUMA das facetas construtivas que
caracterizam as actividades das

grandes empresas é a sua contri­
buição para .0 desenvolvimento de
outras' empresas e fomento de ou­

tras actividades.
Há uma tendência simplista para

fixar a actuação de uma grande
empresa sob o puro aspecto do lu­
cro, insistindo-se naquilo que ga­
nha ou nos dividendos que distri-
'bui. Perde-se assim de vista, eu
melhor subestima-se injustamente,
o papel que uma grande empresa
representa como criadora de rique­
za, no sentido de estimular, manter
e animar - através de uma colabo­
ração assídua, constituída por enco­
mendas e aquisições - a existência
e os progressos de dezenas de fir­
mas que trabalham igualmente no

plano nacional.
Essa colaboração, traduzida por

preferência pelos produtos portu­
gueses ou pela utilização de inter­
mediários portugueses na aquisição
de produtos estrangeiros, reveste­
-se de uma importância que. con­
vém salientar pelo seu significado
e alcance.
De facto, uma empresa como a

Shell Portuguesa utiliza nas diver- _

sas fases da sua actividade mit e

um artigos ou produtos, que vão
desde simples alfinetes a navios­
-tanques, desde carimbos a' vastos

depósitos para armazenamento de
gasolina e óleos. Esses artigos ou

Oprodutos são, sempre que possível,
adquiridos no mercado nacional, e
constituem uma contribuição cons­

tante da Organização Shell para"
que outras empresas portuguesas
se mantenham, se desenvolvam e

prosperem.
Assim, na mesma forma como

presta serviços, pelos quais eviden­
temente é compensada, dá oportu­
nidade a que lhe prestem serviços,
os quais compensa também. Essa
recíprocídade que constitui, afinal,
a essência da lei económica, é um

motivo permanente de satisfação
para a Shell Portuguesa pela pos­
sibilidade que lhe proporciona de
se i_ntegrar, como importante ele­
mento consumidor, no mercado
português.

'
.

Na realidade, através de urna
rede de cerca de 500 fornecedores

" dos mais variados ramos do comer­

'cio, e da indústria, a Organização
Shell pagou, em 11156, pelos mate­
riais e equipamentos adquiridos a

firmas portuguesas, a importante
quantia de 20.500 contos.

"

,_

Se salientarmos, por exemplo, as

Importâncias pagas pela Shell, na­
quele ano, 'às empresas de trans-

. porte. nacionais, em troca de'pres­
tação de serviços, verifica-se que a

,Companhia Portuguesa de Cami­
nhos de Ferro recebeu 2.800 con­

tos ; os Transportes Aéreos Portu­
gueses, 300 contos; várias empre­
sas de navegação, 5.000 coutos: e

camionistas diversos, 7.700 contos;

comenda de dois navios-tanques
destinados aos serviços da Shell na
Indonésia. �
Acrescentamos, por outro lado,.

ao papel que a Shell Portuguesa
representa como entidade consuo'
midora aquele que desempenha co­

mo fomentadora -de empregos e

como dispensadora de benefícios
.

TODAS .as plantas retiram do meio
sociais, que se estendem desde as em que vivem quantidades apre­
regalias que proporciona aOS seus Ci'áveisl de elementos minerais de

empregados até às contribuições que os mais impertantes são o azo­

que subscreve para as obras de ca- to, o fósforo e o potássío.
ridade. Registamos ainda a sua, Claro que.nem todas têm as mes­

acção cultural, quer através da sua 'mas' exigências nutritivas, sendo
Escola de Trânsito e da sua Cine- tal facto um dos 'motivos por que
mateca, .quer da sua Editorial, das há necessidade de se estudarem
suas revistas e dos seus conferen- íõrmulasde adubação que se ajus­
cistas, E ainda a sua actuação no tem às necessidades das diferentes
campo da Agricultura, publicando culturas,
mensalmente um Boletim Agríco-' O trigo, o centeio, a cevada, a
la e organizando concursos de trae- aveia, o milho e a batata, para não
toristas. Por tudo isto, há que re- falarmos já de tantas outras plan­conhecer nas' actividades da .Shell tas imprescindíveis na alimentação

-do homem e dos animais, apresen­
tam exigências nutritivas muito di­
ferentes.

Para se fazer uma ideia do que
dizemos, referem-se no quadro se­
guinte, as quantidades totais de
azoto, fósforo a potássio extraídas
ao solo por estas culturas, ·por hec­
tare e por ano, para satisfazerem
determinadas p r o d u ç õ e s médias
que também se'mencionam:
A estas percentagens de elemen­

tos, perdidas pelo solo todos os

anos em beneficio das culturas,
yem ainda a juntar-se outras per­
das, como as que .se verificam por
insolubilizações, por arrastamento

para as camadas mais profundas,
fora do .alcance das raízes das
plantas, por 'acção da erosâo, pela
concorrência de ervas daninhas,
etc.

E' evidente que, por mais rica e

fértil que seja uma terra, se não
lhe, restituirmos todos os anos os
elementos nutritivos que ela perde,
em pouco tempo se encontrará em­

pobrecida e naturalmente mais de­
pauperada naqueles nutrientes que
em maior percentagem 'são assimi­
lados pelas plantas cultivadas.
A utilização racional dos adubos

é a forma mais prática, rápida e

económica <ttl enriquecer o solo es­

gotado per sucessivas culturas e

de aumentar 'assim a sua: capacida­
de produtiva'; Os seus efeitos são
ainda mais 'éxpressivos quando se

lhes podem associar os benefícios
'dos estrumes .

Condicionado pela natureza do
solo, pelas condições climáticas,
pelas diferentes culturas e seu va­

lor económico, etc., o emprego de
adubos têm penpitido obter colhei­
tas notáveis, mesmo em terras
consideradas· pobres, contribuindo
assim duma forma decisiva para o

equilíbrio mundial da alimentação'
humana.

. Sem adubos há muito que o es­

pectro terrível da fome pairaria so­

bre o mundo inteiro.
As fórmulas de adubação que

vamos aconselhar destinam-se a

solos' de fertilidade média, normal­
mente constituídos e com valores e

pH favoráveis às culturas indica­
das. Em bons terrenos devem,
empregar-se as maiores doses apon­
tadas; pelo contrário em terras fra­
cas devem aplicar-se as menores.

Para maior clareza, referir-nos­
-ernos, nestas fórmulas, aos adubos
mais conhecidos e de maior vulga­
ridade no nosso País, o que não
quer dizer que em determinadas
circunstâncias não possam ser subs-

o Jornal do Algarve
está à venda DOS selluintes
locais:

Loulé
reto

José Isidro Bar­
Lamy.

•

Portimão
glesa.

Casa 'In-

•

Albufeira - João' de
Veiga.

•

Faro - Tabacaria Far-
racha, Rua de Santo
António, 14.

*
* *

tituídos por outros com maiores
.

vantagens.
Assim, por exemplo, sempre que

o pH do solo se traduza por exces­
siva acidez, desfavorável à vida
das plantas e consequenternente à

.obtenção de boas colheitas, deve
proceder-se à sua correcção pelo
emprego de calagens moderadas
e fazer-se uso de adubos alcalini­
zantes como a cianamida cálcica, o
fosfato Thomas, os nitroamóniacais
com cal (ex. o Nitrocalcíamon), o

nitrato de cálcio, etc.

O trigo é um dos cereais mais

exigentes em princípios nutritivos.
As suas necessidades alimentares
são maiores na fase que vai do afi­
lhamento' il floração e, por isso,
este cere;rl deve encontrar, no pe­
ríodo primaveril, spb uma forma
assimilável a maior parte des adu­
bos. Esta condição é satisfeita pe­
la seguinte fórmula:
Adubação de fundo (antes da se­

menteira: Sulfato de Amónio, 100
a 250 kg.jha.; Superfosfato 18 %,
300 a 450 kg.rha.: Cloreto ou Sulfa­
to de Potássio, 100 a 150 kg.fha.
Adubação de cobertura (no In­

verno): Nitrato de Cálcio, Nitrocal­
ciamon ou qualquer outro nitro­
coamoniscal, 150 kg.jha,
Quer o nitrato de cálcio quer os

nítríco-amoníacaís deverão ser apli­
cados por duas vezes, conforme as

. necessidades da seara, até à quan­
tidade total referida; em geral a

sua distribuição faz-se no princí­
pio de Fevereiro e no princípio de
Março.
Quando a cultura de trigo se se­

gue à de uma leguminosa é de toda
a conveniência reduzir as doses de
azoto na adubação de fundo e au­

mentar as de fósforo.
Nas culturas do centeio, da aveia'

e da cevada pode empregar-se o
mesmo tipo de adubação variando,
é claro as quantida-des de adubo de

, acordo com as exigências da cultu­
ra que se pretende realizar e o seu

valor económico.

PORTO E ARREDORES
na colecção

"TERRAS PORTUGUESAS"
#

É DEDICADO ao Porto e arredo-
res o XII folheto da colecção

"Terras Portuguesas» que a Shell
tem vindo a editar e a distribuir gra­
tuitamente, prestando assim relevan­
te serviço ao turismo nacional.
Ilustrado com óptimas fotografías,

constitui este folheto um excelente
guia quer para o turista quer para

todo o portuense que deseje conhe­
cer melhor á importante e atraente
cidade em que reside.
Na realidade, à parte um elucidati­

Vo mapa indicando os locais histó­
ricos e turísticos, o folheto agora
publicado insere um texto devido
à autorizada pena do sr. dr. Artur
de Magalhães Bastos focando o

. aspecto panorâmico, a História, os
monumentos, os museus e a parte
moderna da' Cidade Invicta.
Por outro lado, menciona os pas­

seios de interesse turístico, nos arre­
dores do Porto, e sugere excursões
às cidades e vilas mais próximas.
Tornar-se-ia difícH indicar maior

número de informações num livri­
nho tão manuseável, que se trans­
porta na bolso ou no porta-luvas
do automóvel.
Assim, "Porto e Arredores» man­

tem, em alto nível, a continuidade
de uma útilíssirna colecção que já
nos deu bem documentados folhe­
tos sobre o Ribatejo, Algarve, es­
tremadura, Douro, Alentejo, Beira
Alta, Beira Litoral, Beira Baixa, Mi·
nho, Trás-os-Montes e Lisboa e

arredores.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

UMA- '�ABRICA
,

DE BORRACHA SINTETICA
.,

VAI SER CONSTRUIDÁ PELA SHELL

NA HOLANDA
A SHELL Pernis Chernische

Fabríeken N. V. vai cons­
truir em Pernis (Roterdão)
uma fábrica de borracha sin­
tética com a capacidade anual
de 50.000 toneladas.
A decisão de construir a

fábrica foi tomada após pro­
longados estudos quanto' às
necessidades futuras de bor­
racha e à sua satisfação.
As possibilidades de abas­

tecimento de borracha natural
estão já hoje consíderàvel­
mente àquern das necessida­
des mundiais de borracha, e

não se espera que aquela ori­

gem possa vir a satisfazer as

sempre crescentes necessida­
des futuras.
A Shell Pernis Chemische

Fabrieken transformou-se des­
de a última guerra, num cen­

tro muito importante de pro­
dução química. O local da

nova fábrica foi escolhido pe­
las vantagens que oferece
quanto a acesso de navios e

de matérias primas.

SUGESrOES ÚT ErS
Para tirar nódoas de baton, en­

sope um pedaço de algodão em
óleo de eucalipto e esfregue sua-
vemente. '

* * *

Para os mármores ficarem lim­
pos e brilhantes passe-os com
leite.

* * *

Para tirar nódoas de caril, uti­
lize um trapo embebido em óleo
de eucalipto. Esfregue primeiro
suavemente e, se a mancha fOI
renitente, esfregue então com

energia.
* * *

Use leite em vez de água para
fazer massa folhada e verá como
não amolece tão depressa.

* * *

Para obter batatas fritas mais
torradas enquanto se fritam, tire­
-as para fora, reaqueça a gordu­
ra até fumegar e torne a colocar
as batatas na frigideira.
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die,' Domine, navem tstàm (J�xtefa
tua sancta et omnes qui in ea
vehentur .. '.'

I

Uma ordem breve do mestre cons­

trutpr António. Pena e o menino
Nuno do Espírito Santo Leite Faria
quebra a garrafa de champanhe.
Seguidamente, a airosa nave desliza
suavemente para o Guadiana. Há
palmas e vivas e o «Nunes; todo' em­
bandeirado, cai, quase pousa, nas
águas ondulantes, como--um Cisne
branco. Que Deus te proteja! Em '

,,'

�ae;� Ve::k, beOn�a����o;h�t:;�S'd: N, E C ,R' O L O G I Avirentes ilhas, ante as quais, Antór-" ,

nio Nola e Diogo Gomes, em 1460,
,

,

'

ficaram em êxtase, rendendo gra;�, ' D. Ana de Bivar Cúmano
ças a Deus e sentindo os corações" _"¡'.

'

'..

gritar: Portugal! Portugal! De Lisboa para o cemitério de
, ,'., ,

' "Faro, realizou-se o funeral da sr."
DepOIS da cerimónia, houve, na- D: .Ana de Bivar Cúmano, de 89

esplanada -de. Santo António, um anos, viúva do grande benemérito
lanche oferecido pela firma arma- Constantino Cúmano mãe dos srs.
dora, _Companhia de Pesca e Co.t(: drvConstantino de ¿ivar Cúmano,
gelaçao de Cab? Verde, Lda., aos residente ern .Sevilha; eng, Rui de
numerosos convidados, durante o Bívar Cúmano, director do Porto de
9ual usaram da palavra os srs. ma- Leixões; dr. Henrique de Bívar Cü­
jor Jorge da Fonseca e rev. G� mano, já falecido, sogra das sr.as
lhardo,

,

D. Maria Antónia Cúmano, dr," Lu-Á�varo,Guerreiro cília de Paiva Simões Cúmarro e D.
Berta da Silveira Borges Cümano,
tia da sr," D. Maria Luísa Cúmano
de Bivar Weinholtz Sampaio e Melo
e do sr. Raúl Cúmano de Bivar
Weinholtz, vice-presidente .da Câ-

; mara _Municipal de Faro, e tia, por

AneL.o-Vas, Cavala" ete. "afinidade,w,das sr.as D. Laura Brito
de Bivar einholtz, D. Maria Luísa
Baírrãozíe Bívar Weinholtz" e D.
Maria Filomena' Leal de' Bivar
Weiriholtz.

L A N ç A M E N T ° ,À 'Á 'G U A

em Vila Real. de SentoAntônio
-

-- . .

DO, A'�TUNEIRO,

°

"NUNO�j
r,'-" ('

NETO de um velho «Iobo do mar»,
tendo nascido à beira do Gua­

diana, ganhámos, desde catraio, o

hábito, ou antes, fomos desde então
presa da admiração pelo rio" na sua

placidez e nas suas. raras fürias.. A
mutação constante de aspectos, o

movimento do rio, cruzado constan­
temente' por pequenas Ianchas de
pescadores, galeões, traineiras, na­
vios de carga de apreciável tonela­
gem - expressão dé vida : intensa
que prende e encanta - faz-nos so­

nhar -corn lindas, viagens em «mar
de rosas», faz-nos tremer ao evocar
ondas temerosas, que arrastam e

afundam barcos e vidas! ' Estes fe­
nómenos opostos .não nos afastam,
antes nos prendem numa admiração,
misto .de amor e�temor, ao eterno
mistério das águas do mar! •
Sentindo, pensando -assim; um

«bota fora» é,-,para nós, espectáculo
,que não dispensamos viver.", '

),

A notícia .doIançamento à f\g,ua
do' aturieiro «Nuno», c-ujas êaracte�
rísticas são: comprímento total,
25,80 metros; cornprimento de sinal;
21,52; boca, 5,60; pontal, 2,60, equi­
pado com um motor de 250 HP
'e com frigoríficos -levou-nos na

quarta-feira, a caminho da foz do
Guadiana.

.'

Não podemos perdoar-nos de só
'agora tornar conhecimento do de­
senvolvimento que, em Vila Real de
Santo António, a indústria de cons­

trução naval tomou ultimamente. E
que belas embarcações saem dos
nossos estaleiros, que ocupam apre­
ciável área, e que competentes
mestres temos para executar rigo­
rosamente os «riscos» técnicos,.e
que esmero de acabamentos!
Chegámos quando tudo estava a

postos para o interessante espectá­
culo. Em torno da bela. unidade
atuneira aícandoravam-se muitas
pessoas procurando um posto mais
cimeiro para melhor apreciarem a

cerimónia. Não sabemos como, evo­
cámos os muitos milhares-de mães e

de virgens que acorriam, em passa­
dos tempos, à Ribeira, das Naus,
olhando as monstruosas naus e ca-

ravelas, embreadas, negras, miste­
riosas, que iam levar longe o nome
de Portugal e trazer riquezas, mas
quelhes le-vavam tantas vezes, pará
não mais ver, esposos, filhos, namo­
rados! ".. -- ,

Aqui estamos neste acto - por
que não dizê-lo? - um tanto ou

quanto enervados, emocionados. Tu­
do a postos! Já da proa do «Nuno»
pende a clássica garrafa de champa­
nhe. No estrado estão presentes,
além das entidades oficiais e outros
convidados, os srs engs, Bustorff­
-Sílva, Santos Mendonça, Alberto
Vilaça, Rosado Pereira e Nicolau
Amaral; comandantes Melo Breyner,
ajudante do sr. ministro da Defesa,
e Cabeçadas, capitão dos portos de
Portimão e Lagos; major Silva Pais;
tenente Cardoso Lopes; e os direc­
tores da empresa armadora, srs.

'majores Pedro de Almeida e Jorge
da Fonseca, dr, Jorge Luís da Fen­
seca e capitão Leite Faria, com sua

esposa; etc.
Surge asora, paramentado litu,rgi.­

camente, D rev. Galhardo.' Um re­

pentino silêncio marca a solenidade
do momento! A Voz do reverendo
eleva-se, iniciando a bencão: Bene-

. ',,'

Sa�cli:nLa,
nas

.

acreditadas marcas de

P/L or o s IF ,C A,PA
VJLA'REAL DE SANTO ANTÓNIO

Representações �u Agências para Vila Real,S. Ântonio
Aceita guarda-lívros de. importante empresa industrial.

Resposta a este Jornal ao. n�o 20.
'

Funcionalismo pÚblicoNITRATO DE CAL, No_ea"ões
O sr. dr. José Pais Ribeiro, dele­

\ gado de Saúde, de Faro, foi nomea­
do, em comissão de serviço, direc­
tor do quadro do Hospital-Colónia
Roviseo Pais.'--'

-

"

- Para, D .. Ingar de. ajudante do
posto do Registo Civil de Cachopo

: (Tavi:a), foi nomeado o sr. JOSé
, Faustino,

- Foi noméado, a título provisó­
rio, carteiro provincial para prestar
serviço na estação dos C. T. T. de
Albufeira, o sr. JOSé de Oliveira
Barros Azevedo.

, GRANULADO COM )5,5010 DE AZOTO NP'RICO
SUL¡::ATO DE. AMÓNIO, NITRAMONCAL, ¡::OS�ATO

,

TOMAZ,
.

CIANAMIDA CÁLCICA; SUPER¡::OS¡::ATOS,
--ADUBOS ORGÂNICOS - TIPO «PURGUEIRA,
·S U L· F- A ,T O

,

"
r', t,.' , , "

'

; Pedidos il' Sóciêdade Importiidora'-

Estabeleeim.entos de Im.portação
.Erne.sto F•. ele .Oliveira,. S .. A. Re

. L•..

L..ISBOA PORTO Coloea"ões e trans/erêneias
O chefe da secretaria da Câmara

Municipal de Albufeira, sr. Jacinto
de Assunção Pinto, foi colocado,
mediante concurso de provimento,
em idêntico lugar da Câmara Muni­
cipal de Sobral de Monte .Agraço.

- O sr, engenheiro Jorge Carlos
'Rodrigues Júlio' Mestre, em serviço
na Junta Autónoma dos Portos de
Sotavento do Algarve, foi transfe­
rido, a seu pedido, para aJunta
Central dos Portos.

- Foi transferido, a seu pedido,
da estaçãç dos C. T. T. de Grândo­
la para a de Faro, o carteiro pro­
vincial de 2.a classe, sr. Alberto
Gomes Martins.

R. dos 'Sapateiros, 15_1:.°, Dto.
,

R. Mouiinho da Silveira. 195_1.°
Telefone 22478 Telefone 22031

D., Alexandrina dos Reis de Freitas,
,

Faleceu em Lisboa a sr.a b. Ale­
xandrina dos Reis de, Freitas, de 80
anos, solteira, natural de Loulé, tia
das sr. as D. Margarida, D. Raquel e

D. Liberta de Freitas e dos srs. Da­
vid, Francisco e Fausto de Freitas,
tia-avó do artista pintor Lima de
Freitas, presentemente em Paris e

prima dos srs. Luciano e Pedro de
Freitas, nosso colaborador, a quem
apresentamos sentidos pêsames.

residia e de.ondeera natural, a sr.aD.
Teresa Amália Mascarenhas Gomes,
de 85 anos, abastada proprietária,
viúva do também abastado proprie­
tário <António Cabrita Gomes. A
saudosa' extinta, que descendia de
uma das famílias mais destacadas
desta região, eta, pelos seus dotes
de coração e fino trato, bastante
querida por todos; especialmente os

pobres, .que perdem assim, a sua
melhor protectora. O seu funeral,
que constituíu uma profunda mani­
festação de pesar e foi muito con­

corrido, nele se incorporando mui­
tas pessoas de todas as categorias
.sociais, algumas vindas de bem lon­
ge, realizou-se para jazigo de fa­
mília .no cemitério local.
Jornal do Algarve apresenta à

família enlutada, a expressão do seu
pesar.

'

OLHÃO - Faleceu nesta vila, o

sr. Francisco Amaro dos Santos, de
84 anos, daqui natural, casado com
a sr,s D. Emília, da Cruz Santos, te­
soureiro da Casa dos Pescadores'
local.
O funeral constituía uma grande

manifestação de pesar, tendo-se in­
corporado no préstito fúnebre os
srs. comandante Henriques de Brito,
em represen-tação da Junta Central
e capitanias dos Portos de Faro,
Tavira e Vila Real de Santo Antó-·
nio; comandante Cabeçadas, das ca­

pitanias de Portimão e Lagos; co­

mandante Carlos Pacheco Pinto, da
capitania de Olhão e presidente da
Casa dos Pescadores.
Todas as secções deste organis­

mo corporativo, da Fuzeta e Olhão,
se fizeram representar pelos seus

funcionários.
Fizeram-se Vários turnos, sendo a

urna depositada em jazigo.
À família enlutada, apresenta jer­

nai do Algarve as suas condo­
lências.

Coneursos
Estão abertos' concursos para o

provimento de um lugar de aspi­
rante do quadro privativo da, Câ­
mara Municipal de Silves, e de
uma vaga de piloto na corporação
de pilotos da barra de Portimão.

CRI'ADA
Precisa-Se para servir em

Lisboa, em casa de casal.:
Para, todo o serviço, in-.
cluindo cozinha.
Tratar na Rua Camilo

Castelo Branco, 24 - Vila'
Real de Santo António.

o Jornal do Algarve!
está à venda nos seguintes locais: >

Vila Real de Santo An-
tónio - Havaneza, R.
Teófílo Braga.'

•

Olhão-Tabacaria Mo­
derna, Ave�lÍda da
República, 46.

"

•

Silves - Livraria e Pa­
pelatía Serrano; Rua
João de Deus.

També11l faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TÓNIO - asr.s D. Elisa Pereira, de
66 anos, viúva, natural de Cachopo
(Tavira) e residente nesta vila, irmã
da sr." D. Maria Pereira e cunhada
do sr. Abílio "dos Santos, comer-

ciante.
...

.

- o sr. João Filipe da Cruz, de
67 anos, marítimo, natural e residen­
te nesta vila, casado com a sr." D.
Maria da Assunção Cardoso e pai
dos srs. Luís,' João e Manuel Car­
doso da Cruz e.das sr.as D. Adelina,
D .. Leopoldiria e D. Maria de Lur­
des Cardoso da Cruz.
Funeral a cargo da AgênciaViegas.
Em LAGOS - a sr." dr:" Ma:ria

Costa Marreiros da Gama Vieira,
que exerceu o cargo de conserva­
dor do Registo CiVIl em Vila do Bis­
po. Era casada com o sr. dr. Abel
Augusto da Gama Vieira, notário
no Porto.
Em LISBOA - o sr.Manuel Fran­

cisco Martinheira, de 82 anos, viúvo,
natural de Loulé.

- Q sr. José dos Santos Tomás,
de 75 anos, natural de Faro, pai do
sr. José Tomás.

_

- o sr. Manuel Nobre, de 82 anos,
natural d� Màrtinlongo (Alcoutim),

casado com a sr. a D. Teresa Maria
e pai da sr. a D. Hermínia Nobre e

dos srs. AIfre40 e Germano Nobre.
- o sr. Henrique Álvaro de Lima,

de 59 anos, natural de Silves, cai­
xeiro-viajante, casado com a sr.8 D.
Clotilde Dias Ribeiro de Lima.

- o sr. José da Silva, de 45 anos,
natural de Lagos, casado com a sr,"
D. Herminia Monteiro Leal e pai da
sr.a D. Maria Gisela Leal da Silva.

- o sr. Jeremias Peixinho, de 50
anos, natural de Portimão, casado
com a sr." D. Augusta da Silva San­
tos, pai das meninas Isabel Maria,
Ana M.aria e Maria Alice dos San­
tos Peixinho e dos meninos Jere­
mias, Luís, António e João Manuel
dos Santos Peixinho.
- o sr. Lourenço António Ferrei­

ra, de 85 anos, natural de, Lagoa,
casado com a sr." D. Beatriz da
Conceição Canelas Ferreira
Às famílias enlutadas apresenta

jornal do Algarve sent�os pêsames.

À CONSTRUÇÃO. C/l(/L
C,H A PAS DE

PARA ISOLAMENTO

DEFÉSA DAS HABITAÇÕES CONTRA O FRIO E O CALOR
-'

-' -' I

IDEAIS PARA VARANDAS E TERRAÇOS

CANELAS & ,FIGUEIREDO, L.DA
Telefones 25058, 24502 e 21729 - R. Fanqueiros, 46 - L I S B O A

FÁBRICAS .EM LAGOS
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FUNDO DE AUXÍLIO
a Organismos Desportivos
Dos 1.586.011$10 distribuídos,

agora, pelo Fundo de Auxílio a

Organismos Desportivos, coube
a jmpottância de 57.000$00 a

clubes algarvios, assim reparti-'
da: Gf n ási o Clube Naval,
25.000$00 e Lusitano Futebol
Clube, 12.000$00.

• p-' u T
Cam.peonato Nacional da III Divisão

O UNIDOS
, .

no cimo

ISOLOU-SE
da elasslfíeeçêc

Despertar, � - Silves, O

BEJA - Foi o Silves perder a Be­
ja por 2-0 com o grupo ma!s fraco
desta zona, do passado domingo, -

Resultado qué causou surpresa e

que se pode atribuir em parte à al­
teração verificada na linha do Sil­
ves, com a inclusão de um jogador
que há muito se encontrava.afasta­
do, que apenas treinou na última
semana e que foi colocado num lu­
gar que não era o seu.

O guarda-redes, que no penúltimo
desafio se evídenciou, fez um desa­
fio desastrado em Beja, deixando
cruzar inexplicàvelmente jogo peri­
goso, o que deu lugar aos 2 golos
sofridos.
De resto, toda a equipa jogou mal,

'

a ponto de deixar a turma alenteja­
na sobressair e, a partir do primei­
ro golo, comandar em absoluto no

terreno.
Os jogadores do, Silves mostra­

ram-se apáticos e como que indife­
rentes ao .desenrolar da contenda,
deixando os alentejanos antecipar-.
-se nas jogadas, não se «fazendo» à
bola ...
Ora não está certo que jogadores

da categoría que o Silves possue se

amuem porque a linha é diferente
daquela que contavam'e vão fazer a

figura quefizeramem Beja no pas-

de pergaminhos e de pretensões à
II Divisão, conseguiram oferecer-nos
lampejos de jogo, que, embora rudi­
mentares, pudéssemos classificar de
futebol.

"

O Desportivo, entrando a jogar
em jeito de «ferrolho» - o que nos

surpreendeu, tratando-se da equipa
visitada e com zero pontos - aguen­
tou com facilidade o mal executado
jogo érn «forcing» com que o Lusi­
tano os pretendia surpreender. O
exagerado jogo por alto - até pare­
cia que a bola tinha «raça» de pás­
sàro - em que ambas as turmas se

empregaram, só proporcionou cho­

ques e mais choques, redundando
num encontro quezilento, sem elas­
siñcação possível no aspecto técni­
co, e que é preferível esquecer ...
O empate a três bolas é, quanto

a nós, o resultado certo, já que não
é possível perderem as duas turmas.
E agora, a arbitragem: O sr. F. Pa­
checo foi o árbitro ideal para o én­
contro. Erros de julgamento, má
aplicação da lei da vantagem, rigo­
rosíssimo no «penalty» contra o Lu­
sitano e no segundo aplicado ao

Desportivo. Enfim, contribuíu com

a sua péssima actuação para rema­

te da jornada.
Parra,'"do Lusitano, que desde o

primeiro minuto de jolto Sf' permitia
discutir as «boas» decisões do ár-

Desportivo Sambrasense, 4.° representante algarvio ao Nacional na III Divisão

sado domingo. A linha era mais
fraca? Maior razão para jogarem
ainda com mais alma, para suprirem
pela genica a falta de preparação
física ou técnica de algum ou alguns
elementos, pois só assim se demons­
tra o amor pela camisola e pelo
clube.
Se, quem fez a linha, errou, mais

prevaricaram os jogadores pelo seu

desinteresse. - C.

Desportivo, 5 - Lusitano, 5

S. BRÁS - Difícil, mesmo muito
difícil, escrevinhar o comentário a
este encontro. O fulcro dos nossos

arrazoados é o futebol. Esse, o fu­
tebol, foi o que não conseguimos
ver. Não nos deu o prazer da sua

«comparência» no Estádio Munici­
pal. .. Ocorre-nos, agora, uma fra­
se que define bem o que se passou
durante os noventa minutos regula­
mentares: Nunca tantos (o trio de
arbitragern também entraj.consegui­
ram jogar tão mal!!! Na verdade,
nem o Desportivo, que possui uma
equipa jovem e enérgica, conhece­
dora, a palmos, do minúsculo recin­
to de jogo, nem o Lusitano, equipa

Campeonato Distrital
de Juniores (�.a lase)
Resultados de domingo:

.

s. C. OIhanense, l-S. C. Farense, 1
C. F. Esperança, 2 - Silves F. C., 2
Jogos para amanhã

S. C. Farense-Silves F. C.
C. F. Esperança-S. C. Olhanense

Máquinas
DESDE

bitro, recebeu ordem de expulsão
aos 26 minutos do primeiro tempo.
-c.

Moura, 5 - Unidos, 5

MOURA - Os jogos só estão ga­nhos quando a vantagem de vence­
dor é mantida até ao último apito
do árbitro. Nessa altura é que os

encontros terminam. O Unidos, ví­
tima, de uma arbitragem «caseira»,
não conseguiu defender a sua po­
sição de vencedor, vendo-se empa­
tado quando já passava do tempo
regulamentar. De salientar as actua­
ções de Eugénio, Gralho e Jaruga,
-C.

Aljustrelenae, 1- S. Domingos, O

Jogos para amanhã

SILVES (4 p.) - Aljustrelense (5 p.)
LUSITANO (1 p.) - Despertar (2 p.)
DESPORTIVO (1 p.) - Moura (4 p.)
S. Domingos (4 p.) -·UNIDOS (5 p.)

FALTADEESPAÇO
Por absoluta falta de espaço na

nossa secção de Actualidades Des­
portivas, tivemos de retirar vário
original, do que pedimos desculpa
aos nossos prezados colaboradores,
e em especial ao sr. eng. Manuel
Menéres, do Porto.

«SINGER»
1.000$00'

RESTAURADAS
Dirigir-se a: R,UA SOUSA MARTINS, 62-64

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

,DESPORTIVAS
E Ei O L

A FESTA DO PORTIMONENSE

•

SOB o relampejar contínuo dos «flash. é o trovejar constante dos aplau­
sos vibrantes, a festa dos portimonenses, em honra dos coruchenses,

a despeito da tempestade de alegría e da fúria dos elementos fotográficos
e eufóricos, foi uma linda festa. '

Viveu-se nesta grande confraternização um abraço imenso, que o Des­
porto inspirou e que chegou de Portimão a Coruche ...

Todos os coruchenses vibraram com ela - ausentes e presentes­
sentindo e pressentindo a ternura cálida deste Algarve em flor, extern po­
râneamente, na sua Primavera serôdia de amendoeiras em festim, em

cballet» autêntico. ,!. t
-

À amendoeira, aliou-se o sorriso em flor das senhoras, rosas de todo
o ano, como diria o prosador elegantíssimo, dr. Júlio Dantas, e as mãos
de fada de barlaventinas, que, tocando de graça e milagre culinário o ele­
gante «lunches fizeram nascer sobre as alvas toalhas as mais estranhas
iguarias, desde o «hors d'oeuvre» à «mayonnaise»; desde os perus trufa­
dos à S. João ao «cup •.

Depois, foram as mesmíssimas senhoras que serviram com os seus

sorrisos, engrinaldando os gestos e as loiças no lauto «lunche. ..
Que nos recorde, as ex.mas sr.as dr.a Mariete Reis, D. Zulmira Tavares,

D. Saudade da Luz Hilário Paula (mãe do jogador Hilário), D. Maria Ma­
nuela Cabrita, D. Ana María Mimoso Alvo, D. Berta da Silva Cabrita,
D. Maria Rita Pinto, D. Amália Boneca e D. AIda Cartaxo, auxiliadas por
um grupo de gentis portimonenses, convidadas para ajudar, fora a equipa
a que o Portimonense confiou a sua representação de cortesia inspirada
e gentil, equipa que Venceu e convenceu a embaixada de Coruche, muito
para além dos 2-0 do Estádio portimonense,

'

Festa linda em que o incidente do jogo ficou a perder de vista, como
um violinista qualquer perante Paganini. . ;

Outra equipa esteve em evidência - a dos oradores - António Rosado
e Carlos Brito, dr. Silveira, presidente do Portimonense, José Sequeira
.Ior, e outros-que tudo quanto souberam disseram da nobreza de
intenções com que Portimão ínteira esteve presente, carinhosa e digna
deste Algarve que a perfilha.

Recepção das mais belas e inescurecíveis, em que a palavra, o sorriso
e o jeito servidor foram a trilogia gloriosa da vitória do homem para
além do Desporto, dando-nos uma ideia perfeita de quanto poderia ser
bela a função do músculo, servindo a causa de tornar forte a fraca gente.

Glória ao Portimonense Sporting Clube e à sua grei.gentil!

,

O CLUBE NAUTICO
p orta aberta à educação I is i c a

N OITE agreste; fria, mesmo escu-

ra. 'Os cafés regurgitam de jo­
Vens e velhos em alarido ensurdece­
dor. O fumo do tabaco, põe a

atmosfera pesada, sufoca-nos. Pre­
ferimos a rua. Como cenário, o

manto negro da noite, sem estrelas.
Deambulamos pelas ruas. Procura­
mos algo de novo, que agrade aos

nossos leitores. Sem nos aperceber­
mos, eis que nos encontramos junto
ao Clube Náutico. Sem qualquer
hesitação transpomos o seu portal,
tão nosso conhecido. Ali, com luz a

jorros, o espectáculo, o assunto in-

cordamos.,a nossa primeira meda­
lha e o pacotinho de bombons a

que então tivemos jus. Belos tem­
pos os de então! Cinema? Só aos

domingos. Cafés? Havia em menor

número e não tinham as atrac­

ções (!!!) que dístinguem os de hoje.
Tempos dos «botas de elástico •. - .

E um espectáculo desses, dos an­

tigos, que divisamos agora, como se

de cópia «a papel químico» se tra­
tasse. Afugentamos as recordações
longínquas e recompostos da sur­

presa inicial, admiramos o que João
Ilídio Setúbal nos proporciona. Um

Classe especial e aplicada

vulgar que procurávamos, aparece­
-nos. Julgamo-nos vítima de mira­
gem. Miragem encantadora, que nas

épocas remotas já deliciava gregos
e espartanos. Apesar da nossa pou­
ca idade, recuamos alguns anos, em

pensamento, e julgamos Ver Germa­
no José de Salles ou Joaquim Antó­
nio Correia Jor., com suas vozes
secas e vibrantes, ministrando gi­
nástica. Ah! E com saudade que re-

Nacional Divisão)(II
Portimonense, z - Coruehense. O

Golos de Camarinha • •

de FutebolFederação Portuguesa
II

O grupo «pacense» impôs árduo
labor aos algarvios. Sobretudo no

tempo inicial, em que o «Leões de
Faro»

.

esteve indeciso e longe da
sua bitola de mértto, complicada
pelo vente forte.
Por isso.. a .marca tangencial queO Jornal do Algarve selou o primeiro tempo não adiecti-

vende-se em Lisboa, na va francamente o «leader. nestes

Tabacaria Mónaco, no
45 minutos. I

Rossio. De re-início o grupo algarvio me-

_ _
lhorou abertamente e com a bola

....------------...... rolando de unidade para unídade
p--------------- . experimentou o encontro e a conju-

gação dos vários compartimentos,
criando consistência na equipa, daí
o seu balanço aturado sobre a de­
fesa alentejana, «esmagando-a» com

quatro golos sem resposta.
Partida de nítida, superioridade

do «leader» que, a despeito do jogo
aéreo do primeiro tempo, nunca ne­

gou o sentido de superioridade con­
cretizando após o reatamento as
notas concludentes do seu valor.
A salientar os nomes de France­

lino, Ventura, Isaurindo, Tarro e

Reina, como as pedras de melhor
valor no xadrez do vteam».

A despeito do jogo frio e desgre­
nhado pelo ventó, ambas as equipas
estiveram em plano de evidência'
jogando de harmonia com os cãno- r r Ines, razando a bola. Embora em

/

- Quase certo «frio algarvio» lase lina
«punhos de rendá», em rigor acadé-i ._
mico, num jogo à inglesa - quase
«Blackpool- Aston-Vila» - a parti­
da, em dois tempos distintos, foi
digna de apreço com apontamentos'
críticos de merecimento.

/ No primeiro trecho os barlaventi­
nos, rolando o esférico, dominaram
por determinados períodos, mas es­
tiveram infelizes nos 'remates de
Camarinha. Nestes 45 minutos, a

equipa visitada desenhou, sob a ins­
piração de Di Paola diagramas per­
feitos, cuja sequência não encon­
trava finalidade nos pés dos avan­
çados por demasiado complicatívos
e ainda pela impermeabilidade da
defesa azul, em generoso apego 'à
luta neutralizadora.
Primeiro tempo dos portimonen-

ses! mal ajuizado por um golo soli- BA SQ UE TEBOLtárío para expressar o ascendente
da melhor equipa no terreno. C 1Depois do intervalo e com o ven-.(.. ampeonato Distrita
to de feição, o Coruche foi outra
equipa. Lutou de «fio a pavio», im-I $. C. Olhanen.e, 15
pôs equilíbrio notório e só por infe-: t S. C. Farense, io
Iicidade .não concretizou o golo de
honra, a dois minutos do fim, quan­
do estava farto de o merecer.
45 minutos de futebol mais repar­

tidos, mais iguais e mais disputados,
com Várias oportunidades geradas e
perdidas para uns e outros conten­
dores.
A salientar: Daniel, seguríssimo;

Luz, esplêndido de recursos tanto a
bater a bola como em conhecimen­
to dolugar ; Di Paola, como «maes­
tro» autêntico, cerzindo todo o fu­
tebol de defesa-ataque, em «sou­
plesse», e Camarinha, o mais desta­
cado dos avançados, como as notàs
de mais relevo para os barlaventínos. ,s. Lisboa e Faec, 54

Carnpeç:>nato

Almada, 0- OILanense, 1
Golo de Parra

No Pragal as dificuldades do «sub­
-leaden> foram constantes e são até
sublinhadas por toda a crítica, que
fala «por uma só boca».

'

,

Estes apontamentos críticos unã-

(ao intervalo 8-18)
SCO: Brito (2), Costa-Pité-Mar­

tins-Flávio (7), Amaro (4), Correia.
SCF: Belchior-Gago (4), Caro­

nho (2), Afonso-Estevinha-Mônica­
-Eurico (2), Bastardinho (2), Vinhas
(10).
Árbitro: Mário José Marcelino.

Marcador: José Rosa. Cronome­
trista: José Pedro Reis Alexandre.
O desafio terminou aos 8 minutos

da segunda parte por abandono do
Sporting Clube Olhanense.vque fez
declaração de protesto.

Farense, 5 - Beja, 1

Golos de: Tarro (2), Francelino,
Queimado e Balela

C. D. -o, Olhanenses», 59

(ao intervalo 6-17)
SLF: Xavier (9), Rocha (2), Ca­

Vaco (lO), Jorge (7), Carvalhal (6),
Reis-Alexandre.

'

CDO: L. Branco (4), Relvas (2)­
Serro (10), Luís do Ó (15), Simões
(8). A. Madeira-Ramos.
Árbitro; Manuel Adanjo. Marca­

dor: Vítor Cunha. Cronometrista:
Gilberto Ferreira.

Lusitano F. C.,' 26
Ginásio C. Ol.hanense, �6

(ao intervalo 14-12)
LFC: Pinheiro (2), Belião-Alba­

no-Branco (10), Andrade (5), Carro
(5), Gavíno (6). Leal.
QCa: Pinto (18), Lázaro (2), Gon­

çalves (6), Frazão-Marcelino,
Árbitro: João Ilídio Setúbal. Mar­

cador: Joaquim Gomes Néné. Cro­
nometrista: Manuel Martins Afonso.

Jogos para amanhã

C. D. «Os Olhanenses» - S. C.
Olhanense (C. L. Sousa, Olhão).
Ginásio C. O.-S. Lisboa e Faro (C.
A. Gouveia, Olhão). Lusitano F. C.­
-C. F. <Os Bonjoanenses» (C. F. G.
Socorro, Vila Real de S�o. António).

nimes se revelam mérito e infelici-
.dade do vencido não escondem o
valor do adversário, concluindo que
em relvado, o Olhanense, deverá
constituir um.prazer para os olhos
vê-lo jogar futebol. '

A equipa mais uma vez triunfou
do adversário e das críticas carpi­
deiras que. quanto a nós, para além
da infelicidade dos almadenses cho­
ram mais alguma coisa - o adeus
deñnitivo que o 2.° lugar da zona
acaba de fazer a todo o Sul, tiran-
.do bilhete de ida até ao Algarve,
para se juntar ao seu irmão pri­
.meiro.
'Todavia, não esqueçamos que o

mérito duma vitória é tanto mais de
salientar quanto as dificuldades a
revestem de árdua e laboriosa.
Abade. Reina, Poeira, Parra, Cos­

ta e Cava, foram os «artistas» da
equipa que deu espectáculo no

Praqal.
Pàrabéns a José João e ao seu

novo colaborador, «400», novo
orientador técnico, que veio dar re­
levo ao trabalho do técnico barrei-
rense.
Afinal a equipa joga, o que não

tinha era os 400$00 por estímulo.

Jogos para amanh�
MONTEMOR-FAR=NSE (1-4)
Primeiro e último estarão domin­

go em «1.0 de Maio», com destinos
diferentes.
Um procurando manter o coman­

do da prova, outro resignado já da
sua sina de «condenado».
Mesmo depondo em favor dos

montemorenses o clima casa, estes
não negarão ao «leader» mais dois
pontos positivos.

'

OLHANENSE-SERPA (2-5)
Não é de crer no insucesso do

«team» deOlhão, que há cinco, jorna­
das não sabe o que é perder. E não
é de crer no insucesso, já porque os

grupos têm credenciais diferentes,
já porque os «rubro-negros» na sua
eutoria de 2.°8 classtñcados, de. «pe­
dra e cal», vivem cada Vez mais ro-
bustecidos. ,

A equipa regressa de Beja e Al­
mada reconciliada consigo própria
e com os seus adeptos, devendo
continuar a rota dos triunfos.

MONTIJO - PORTIMONENSE (0-2)
O Portimonense joga nesta hora

e meia o '«ser ou não ser» da sua

qualificação em penúltima análise.
procurando fora pontos essenciais.
Perante o obstáculo de um «Mon­

tijo» pouco susceptível de se deixar
vencer, as dificuldades avultam em
teoria.
A defesa algarvia tem talento neu­

tralizador para inspirar a equipa na

dura empresa. Todavia, o êxito da
viagem dependerá do seu ataque­
dos golos que ele for capaz de con­

cretizar,
Ant6nio A. Santos

grupo de gentis meninas, de idade
oscilando entre os dez e vinte anos.

evolucionarn na sala, ao compasso
rítmico de uns alinhavados números
de ginástica educativa. Depois, a

classe juvenil de rapazes. Espectá­
culo colorido, cadência ritmada, se­
quência harmoniosa de números já
quase em ligação perfeita, enfim,
juventude em toda a significação da
palavra.
O tempo passa, mas nós, sem dar­

mos por tal, continuamos a admirar
«aquilo» que julgávamos já não Ser

possível Ver executado por jovens
da nossa terra. Agora, desfila a
classe especial e aplicada masculi­
na. A sua evolução contínua, apre­
senta-nos variados e exuberantes
exercícios de ginástica especial. Na
ginástica aplicada, demonstraram o

que lhes foi possível executar. O
material é pouco, e esse mesmo, en­
contra-se em-mau estado. Necessi­
tam de paralelas, "bok», tapetes,
trampolim, argolas, já não falando
em cavalo de arção, b-rra fixa. mesa
alemã, etc., etc .. Mas ... o Clube
luta com dificuldades financeiras.
Não tem subsídios especiais, os

seus associados são poucos - o qu �

Classe juvenil de rapazes

aliás não nos surpreende, pois é o

grande problema das colectividades
pombalinas - e tudo o que lhe falta
custa dinheiro, e bom dinheiro.
Confessamo-nos satisfeitos, ( rgu­

Ihosos mesmo, do que acabamos de
Ver. São espectáculos de harmonia,
cor e alegría que nos fazem esque­
cer a vida atribulada, vívida no dia
a dia. Ali, tudo nos fala de saúde. A
luz resplandece mais brilhante, o ar
é mais puro. Oh! Que contrasté com

o ambiente saturado do café!!! E
apetece-nos lançar este apelo: Jo­
vens, inscrevei-vos no-Clube Náuti­
co, comparticipai com a Vossa ajuda.
pois só tereis a lucrar com isso.:
Pais, mães, protegei a saúde dos
Vossos filhos, inscrevei-os nas elas­
ses de ginástica do Clube que um

bem, tão salutar lhes proporciona!
Todos nos recordamos, ainda, da­

quele festival de eleição que, numa
noite 'inolvidável, nos proporcionou
a popular e simpática colectividade
de ginástica, Lisboa Ginásio Clube.
Se todos, então, gostámos, porque
não havemos, agora, de ajudar o

Náutico, na concretízação de tão
proveitosas vantagens para a moci­
dade da nossa terra?

Sp orting C. Olhanense
Os novos corpos directivos do

Sporting Clube Olhanense, eleitos
em assembleia geral, são:
Assembleia Gera!-: Dr. Arnaldo

da Assunção Mattos, Alfredo Timó­
teo Ferro'Galvão, José Vie�as Fran­
co e José Rodrigues Palma.
Direcção - Lourenço Baptista

Lopes de Mendonça, António Ja­
cinto Ferreira, Rui Eduardo da Gló­
ria Centeno, Francisco Paulo, MH­
nuel Paulo, José Fernandes dos
Santos e João de Jesus Ventura.
Conselho Fiscal- Dr. Manuel

Eusébio Ramires, Luciano Cativo,
Alexandre de Sousa Campina, Dr.
João Mercante Vicente Ferro e An­
tónio Jacinto Ferreira jüuíor.

-BARDAHL



Manuel da Silva Domingues
Àgente das Tintas

« EXCELSIOR»

VILA RUL Df UnTO AnTóniO, quando possa fazê-lo, e deve ,ser

protegida contra teda a explo­
ração.
VIl- A criança deve ser edu­

cada no sentimento de que as

suas melhores qualidades hão-de
ser postas ao serviço dos seus

irmãos. (De «Le Courrier» da
Unesco).

Conservaçao �a$ maças
As maçãs podem conservar-se

frescas. Para lhes assegurar a

firmeza da polpa e a boa aparên­
cia, basta esfregar cada maçã,
com um trapinho muito limpo
embebido em glicerina. Não só
ficam mais brilhantes os frutos
como também formando a glice­
rina uma película protectora, im­
pedirá o ar de as contaminar.

, JI qua�ra �E hOjE
•

I·.·.·.·.·.�.·...·...·...·.·...·.·• Fogueira que se apagou,
Nem sempre é, fogueira morta.
- O mendigo, que passou,
Volia, um dia, à mesma porta.

António da Cunha Correia JúniOr

Um mestre de traineira
sugere

,

fiscalização á Lordo

para se evitar
a' mortandade do peixe miúd�

NA OBRAO' ALGARVE'
de ,Teixeira GomesContinuação da 1." página Gambém na cozinha SE

pobE SEr artista
olho para o céu, para o mar, para
as montanhas, para a paisagem,
com a encantada curiosidade de um dade e da poesia árabe, foi sempre esconjurar estados de alma que me

ressuscitado; e escrevo a alguns aspiração minha visitar as terras pesem».
amigos com a abundância 7' a in- da moirama. Isso o consegui, rela- Todavia, nos momentos de maior
continência, que sabe. O que lhes tívamente muito novo, nos muitos desalento, quando estava prestes a

digo é leve e inconsistente, como é
anos a fio, durante os quais, por soar a sua última hora, confessava:a' minha bagagem literária. Vou cinco ou seis meses cada ano, per- « Sinto - me morrendo lentamente

consumindo, à semelhança de eer- 'corri as costas do Mediterrâneo». com esta evocação do passado; de­
tos animais que hibernam, a pró- . Os contornos deslumbranternen- masiado me comprazo em olhar'
pria enxúndia,- adquirida com o

te espectaculares da Costa d'Oiro, para trás: é a impotência de quem
magro chorume das leituras passa- 'que jàJhe tinham fecundado algu- nada tem já a criar. No dia em quedas e repito, invariàvelmente, ao

mas das páginas mais bem lapida- se me acabar a curiosidade do fu­
fim de cada dia: este já ninguém das de toda a literatura portuguesa.: turo (que mais não seja do dia se­
mo tira». não regressariam ao, alcance ime- guinte) e eu não tiver olhos, nemO silêncio de Teixeira Gomes era diato dos seus olhos; no entanto, pensamentos, se não para o passa­«tenaz. como o das almas limpas os sentidos agudissimos do espírito do, estará consumada a minha ver­
de remorso»; e tão impregnado vi- permitir-lhe-iam uma permanente dadeira morte> e não serei mais do
veu sempre de predlsposição para' ultrapassagem anímica da linha do, que) um cadáver ambulante ... >}

o isolamento que amou e cantou o horizonte, e adivinhar-se a recres-- '

tá' lh
'

I' (continua) J. Mimoso Barreto'propno « r gICO», «orgu oso» so-
cer nos mesmos lugares sadios on-

('

lamento de certas paisagens. de vivera tempos felizes, quandoA concluir -esta nota sobre um ainda não amargava' o paladar da
dos traços mais acentuados no au- desilusão, e em vez dela sorvia a
tor do «Agosto Azul» - a vocação taça das incandescências naturais.
para o isolamento - dizemo-lo ca-

Enquanto deambulara pelo mun­

racterística permanente sua, que do, cruzando e recruzando lugaresnão podia deixar de, reflectir-se na monumentais, aprovisionara uma
obra que escreveu, e de a condicio-

espantosa colecção de recordações.
nar em certos aspectos. No isolamento em La ,'BougieO ostracismo a que Teixeira Go- reemocíonou-se com a evoéação do
mes se votou, não o interpretamos, passado, e essa reemocionação le-'
pois, apenas 'como derivado do seu

V0U-O, muitas vezes, «até às lágri­
inquilinato em Belém. Ele não foi

mas>}.,
um acto exclusivo de recusa nem a - Ele mesmo confessava, embora!
consequência de uma imposição com exagero, 'a sua «incapacidade '

externa, Não, Mesmo que os resul- insanável de descrever imediata­
tados da experiência política tíves- mente o que via», necessitando de
sem sido outros, por certo Teixeira uma visualização intro-retrospecti­Gomes buscaria refúgio na vida

va antes de começar ao compor; e a
solitária, em obediência às deter- «inclinação paradoxal que lhe des­
minantes da sua idiossincrasia, E viava o pensamento de tudo quanto
esse isolamento, essa retomada do

o cercava, para o que estava ausen-
fio às lucubrações teria, fatalmente, te e longe..

-
,

por cenário o Algarve encantado «As imagens que a visão directa
que sempre adorou; se ele não de- desperta têm o tom altamente pito- .

sejasse a certeza absoluta, irreíra- resco, mas, .cru. Para alcançar o

gavel, de que não o iriam «Incemo- sentido poético, fácil de exteriori­
dan.

zar, precisam de ser largamenteAntes de ter partido para Lon- decantadas na alma, pela saudade
dres, já ele dizia: «Com os meus

e." pelo tempo».
livros, as minhas propriedades, e a O gosto pela evocação do passa­
paisagem e o mar algarvios - e o do teve-o sempre, inclusivamente
meu negócio que era rendoso e en-

'nos anos acidentados da presidên­tão me tomava.apenas dois meses cia, quando aconselhava António
no ano - supunha eu possuir ele- Patrício a escrever as suas recor­
mentos mais do que suficientes pa- dações, reforçando o conselho com
ra ir folgadamente singrando esse

a corifissão de que fazer um traba­
muito ou pouco tempo que me res- lho daquele tipo seria «a única coi-'
tasse de vida, 'quando rebentou a

sa que (lhe) daria verdadeiro pra­
revolução de cinco de Outubro. Ti-

zen.
nha eu cinquenta anos e nascera- Muito anteriormente àquele desa­
-me a filha mais nO,va poucos dias bafo, vinte e oito anos antes da sua
antes, Tudo larguei e Iui. servir a ida para o Norte de Africa, pro-República no postó de ministro em' nunciou esta frase, autêntica profe­Londres, para-onde jamais me pas- cia do exílio ; «Ah! espíritos raros'sara pela ideia que iria, e termi-

que só vivem do passado e aos
nantemente r e c u s e i quando mo

quais o espectáculo, da vida actualpropusera¡n»., constantemente prepara o gozo fu-
, Também durante o curto período turo 'das saudades e das lernbran­
presidencial, foi pe-nsando em pre- ças: espíritos que o espectáculo da
parar o seu retiro, que ficasse per- vida ambiente deixa na aparênciato do mar, indiferentes, mas que nele sugamDepois de resignar à presidência, intensamente elementos para um
achou bem ir postar-se no Algarve futuro de deliciosas recordações e
de além mar, não em frente do seu, saudades».
para que o -não pressentissem, mas N o Norte de África a saudade to.
s�fi�ie�temente p�rto, porq\le a

mou posse de si, tornou-se-lhe a

d,IS!a!1Cla separatona _da',costa ,m�- única razão da existência, a porten­
r!dlOnal portuguesa nao tlllha, signi- 'I tosa força motriz de tudo que rea­
ficado ante o poder monopolizador liz a
da sua alma sofredora de poeta, de Aav. óri

-

t asonhador e de saudosista. s.u� mem na, a-sua espa� QS

.Nasci'do � 'criado no Algarve,' memona, que em certos ca,sos tmh�,
onde ainda então as, amas conta-

como ele ace,n�ua. o poder das c�-
, "

; ,

I d d
" maras fotográficas, e, como ele di-

vam aos memnos en, ,as e m,01ras ria hoje as possibilidades do cine­
enca_ntadas, e onde ãinda hoje se, _!

, e na qual todavia não
respira algo de muçulmano na mas�op10, ,

' ,

.

"

"

' desejava confiar «estultamente»,atmosfera, na Jinguagem, � _nos acudiam em turbilhão 'as recorda­
usos e costumes, talvez atávica- - d"

.

d loro as
mente preparado também pol;' an- çoes, agra a:rels uma�" o s

t�ced�ntes de, geração. para apr�- fa��a;���ft� 1���0�a�ev�;:ear��ud��
CIar os conheCImentos da sensuah-

t b t d d d mente'
"

mon e, ro an o esespera a

à superfície. ,

«De cada cidade minha conheci-
da conservo uma recordação olfac­
üva que nunca mais se -esvai»;
«Houve mesmo uma época, bas­

tante larga, durante II. qual eu podia,
fechando os olhos, eVocar um qua­
dro, visto horas antes nalgum mu­

seu ou igreja, com tal precisão, que
lhe deséobria pormenores que me

'tinham escapado à inspecção di­
re,cta» .

Pois 'àpesar de ser senhor abso­
luto desta invulgarissima capacida­
de de recepção, queixou-se uma

vez de que nunca po-ssuiu boa me-

mória!
,

A memória de Teixeira Gomes
tinha «encruzilhadas» dando para
diversos compartimentos onde se

'encontravam expc;¡stas, «fielmente
insculpidas», as' imagens' do exte­

'rior; e essas encruzilhadas «escara­

funchava-as» ele 'constantemente .

.Ela era capaz de reter as impres-
sões que lhe agradalvam «intactas»,
«invioláveis», e de as restituir .vi­
víssimas» «só que um leve desejo
ou lenta saudade as bafejasse.. '

Já no fim da vida, encontramo-lo
exclamando: «Que adorável hora

'para recordar»; «é-me doce ... sem­
pre, evocar recordações só ao sa­

bor da fantasia; e sobretudo para

Frango à espanhola - Depois
de depenado e limpo o frango,
põe-se numa caçarola cortado aos

bocados, com cebola, pimentos
verdes, tomates, azeite, sal e pi­
menta, disposto tudo do seguinte
modo:
Uma camada de rodas de cebo­

la, bocados de tomate sem peles
nem pevide, pimentos verdes,
azeite e sal. Depois uma camada

, de frango, a seguir outra igual à

primeira, etc.
Estando tudo assim disposto,

leva-se a caçarola a fogo brando
até o frango ficar bem cozido.

Conclusão do 1." págino
,

apodrecer no fundo do mar, enve­
nenando as águas e exalando um

cheiro fétido que se prolonga poi'
mais de um mês, tornando impos­
sivel a permanência no local. E

depois de toda.esta carnificina apre­
sentam na lota dois ou três milhei­
ros de sardinha grande, e lim pa.
E as autoridades ficam satisfeitas
com estes «conscienciosos mestres»

que só capturam' peixe grado. Ora,
isto não acontece uma nem duas
vezes durante a tempórada, e co­

mo as traineiras são muitas, se

uma «larga» a este peixe tendo o

mestre a consciência de se tratar
de peixe miúdo (embora haja al­
gum grande à mistura) os outros
dizem: «Se tu largas eu também
largo», e são, imediatamente, dez,
vinte e mars traineiras a estender
as suas redes e a destruir a sardi­
nha pequena. E 'é esta a razão

porque disse que dentro de poucos
anos não teremos uma sardinha

para pescar.
� E que medida devia ser toma­

da para se evitar essa acção crimi­
nosa?

- A meu ver, a única maneira
viável- de pôr cobro à ruína que se

aproxima, e sem dispêndio para as

capitanias, é dentro de cada com­

panha de traineiras e cercos, exis­
tir 'um homem de idoneidade com­

provada que sirva de fiscal com

plenos poderes concedidós pelas
capitanias para não consentir tais

devastações dá nossa - maior ri­

queza; sendo obrigado a apresentar
um relatório diário à autoridade
maritima, '

- Mas esse fiscal não poderá li­

gar-se ao mestre e calar-se?
- Não é fácil. Como deve sa­

ber, logo que uma traineira lança a

rede as outras procuram saber de

que peixe se trata. E tendo todas
a bordo um fiscal, ¡;ie um destes
ocultar a verdade os outros denun­
clam-no. E temos assim uma fis­

calização eficiente,
E aqui ficam as considêrações de

um pescador conscíente, para as

entidades devidas ponderarem.
Eurico Santos Patrício

o �oce nunca IImargou
Bolos de banha - Amassa-se

muito bem 250 grs. de açúcar e

igual porção de banha de porco.
Junta-se-Ihe ainda, vidrado da

casca de limão, canela em pó, e
amassa-se sempre. .Místura-ee
em seguida farinha de milho até
ficar de ,boa consistência para se

poderem tender uns bolinhos re­

dondos que se levam ao forno a

cozer em tabuleiros:

A bEdaraçiío bos bireitos ba crillnça
Pela, presente Declaração dos

Direitos da Criança, conhecida
pela Declaração de Genebra, os

'homens e .as mulheres de todas
as nações reconhecem que a Hu­
manidade deve dar à criança o

que tem de melhor e afirmam
como seu dever que:
I - A criança deve ser prote­

gida à margem das considerações
de raça, de nacionalidade ,e de
crellça.

"

-lI - A criança deve ser ajuda­
da no respeito pela integridade
da família,
III - A' criança deve ser man­

tida de modo a desenvolver-se de
uma maneira normal, material­
mente, moralmente e espiritual­
mente.

IV '-:- A criança que tem fome
deve ser alimentada; a criança
doente, d,eve ser tratada; � crian­
ça deficiente deve ser ajudada;
a criança inadaptada deve ser

reeducada; o órfão e o abandona­
do devem ser recolhidos.
V - A criança deve ser a pri­

-meira a receber socorros em oca­

'siões de desgraças. \

VI - A criança deve beneficiar
plenamente das ,medidas de pre­
.vídéncía e de segurança sociais;
a criança deve ser posta em esta­
.do de poder ganhar a sua vida,

LIMPEZA l' SECO
DE VESTUÁRIO Conhecimentos úteis

As nozes mantêm-se frescas de
um para o outro, ano se se colo­
carem em terra bem comprimida,
- A clara de ovo pode- ajudar

notãvelmente a corrigir uma

«maionaise» que se tenha cortado.
Misturando um pouco desta ao

começar a preparar o molho po­
der-se-á evitar o perigo de que
se estrague.

-

�

- Para passar os lenços ou ou­

tras roupas com encaixes de ren­

<las, a melhor forma, para que
fiquem como novas, é lavar um

vidro e estender sobre ele a peça
ainda húmida e deixar secar. Fi­
carão mesmo como novas.

,

Pelos processos mais moder­
nos limpa, a seco, todo o géne­
ro de tecidos o técnico espe-

'

cializado nas principais casas

de França .e Marrocos

fRAncU[o Of BRITO 60ntALvn
R.ua Miguel Bo_ba�da. 70

Vila Re�1 de Santo António
'

I� Ir •• I� Ir i .� �I a �I.�
e agora nao ria!

o psiquiatra ficou surpreendi­
do ao- ver entrar no consultório
uma senhora trazendo um pato
preso por uma linha.

,

- O que se passa, minha se­

nhora?-perguntou-Ihe o médico,
-Eu não tenho nada, - respon­

de ela. E, apontando para o pato
- O meu marido é que tem a

mania de que é pato.

Vende-se, denominada «O
Muro», em Vila Nova de Cace­
la, com 120 alqueires de terra
de primeira, toda arborizada,
com vinha, casa- para os donos
e caseiro, ramadas para vacas,
cavalariças; palheiro, adega, um
silo subterrâneo e poço.
Quem pretender dirigir-se à

Redacção deste jornal ao n.O 55,
em -carta fechada.

L.AVRAOOR:SR.
Oficina de Carpintària

Mecânica apetrechada
com modernas raá quinas,
precisa de pessoal especia­
lizado. 2 carpinteiros e 2
.marceneiros, Dirigir-se a

Nascimento dos Santos
Sequeira - Silves.

FAÇA ,CONT�S, NÃO DESPERDICE DINHEIRO

11�IA[i(� AlI1AIA� 1(.(II(Rl�RA
ECONÓMICAS E EFICAZES

1�llt�I�III[ltl�II�lt
:

Vende-ose, no ' Barranco
dos Fós (Alte), composta
de alfarrobeiras e oliveiras.
Tratar com José ,maria Santos
Calabo. rua Rusa Darnasce­

no, 13-2.° Dto.-Lisboa. o,

utilizando'Conseguem-s�

NITRO:'AMONIACAL C. U. F.
/

20,510 de azotocom

ou
•

Nitro-amoniacal concentrado C. U. F.
26,5 % de azoto,com

t[t��\jl�INI�I[1 lœNII¡t� I�ll�IlIIll··
Depósitos e revendedores em todo o país ======
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«A MURALHA» Para qualquer esclarecimento dirija-se aos

FAROEM

Sltll\VI[([t�S� A\t�llt�Nti�\fI[t[t�S JI.. COMPANHIA UNIÃO FABRILNa quarta e sexta-feira o Teatro
dos Amadores de Faro leva à cena,
no cinema Santo António,' a discu­
tida peça de Calvo Sotelo, .A mu­

ralha�.


